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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante o
dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  18º C
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Salários abaixo do
mínimo na SME
pressionam Paço
Debate entre base e oposição no
plenário da Câmara Municipal
de Goiânia expôs o impasse sobre
os vencimentos dos administra-
tivos da Educação. A prefeitura
admite a complementação sala-
rial e promete revisar o plano de
carreira dos servidores. Cidades 9

Fim da “taxa das blusinhas”
amplia concorrência para a 44
O anúncio do Governo Federal sobre o fim da chamada “taxa das
blusinhas” reacendeu um antigo debate entre comerciantes da Região
da 44, consumidores e especialistas em economia. A medida, anunciada
a poucos meses das eleições, zera o imposto federal de importação sobre
compras internacionais de até US$ 50 realizadas em plataformas como
Shopee, Shein e AliExpress. Apesar de agradar parte dos consumidores,
decisão gerou preocupação entre lojistas, que reclamam da concorrência
com os produtos importados vendidos pela internet. Cidades 11

Pecuária torna 
moda country em
negócio de sucesso
Tendência westerncore impulsio-
na vendas no setor de moda das
lojas da Região da 44, aquece o
turismo de compras e movimenta
milhões de reais durante a tem-
porada das festas agropecuárias
em todo o Estado. Negócios 17

No STF, Flávio diz 
a Fachin não querer
‘atrito’ entre Poderes
Política 8

DF amplia proteção
para as vítimas de
violência doméstica
Política 7

Xadrez: Daniel Vorcaro era a
“galinha dos ovos de ouro”
dos políticos
Política 2

Jurídica: Para STJ, foro por
prerrogativa de função perma-
nece mesmo com fim do cargo
Cidades 10

Livraria: “Harmonia Mundi”
discute o que existe por trás
de obras artísticas 
Essência 14

especialistas
destacam a
importância do
BRB para o DF
Analistas destacam que o Banco
de Brasília (BRB) exerce um papel
estratégico para a economia do
Distrito Federal. Governo distrital
afirma que trabalha em soluções
técnicas para preservar estabili-
dade da instituição. Política 7

Comércio renova
recorde depois de
avanço modesto
Volume de vendas no varejo em
março renovou o maior nível des-
de o início da série histórica do
IBGE, em janeiro de 2000, no caso
do varejo mais convencional, e a
partir de 2003 para o setor vare-
jista ampliado. Econômica 4

Projeto investiga
marca do racismo
na dança do País
“Procurando o Eixo – Discutindo
raça e racismo na dança” chega
à 2ª etapa em Goiânia com três
dias de atividades abertas ao pú-
blico. O Centro Cultural da UFG e
a Escola do Futuro em Artes Ba-
sileu França recebem espetáculos,
conferência e oficina que discu-
tem as relações entre raça, corpo
e criação cênica. Essência 16

Escândalo de
Flávio Bolsonaro
pode beneficiar
Caiado e Zema
Pedido de dinheiro - As mensagens e áudios divulgados nesta
quarta-feira que mostram o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) en-
quanto pedia dinheiro ao banqueiro Daniel Vorcaro para ajudar
a pagar o filme “Dark Horse”, sobre a vida do ex-presidente Jair
Bolsonaro, provocaram uma nova crise dentro da direita. O caso
atinge diretamente a imagem de Flávio e pode abrir espaço polí-
tico para outros nomes, principalmente Caiado e Zema. Política 2

Crianças e remédios 
para obesidade 
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Proibição da venda
de carne à UE preocupa

A União Europeia excluiu o Brasil da lista de exportadores de
carnes para o bloco. Em 2025, o Estado exportou 26,3 mil toneladas,
no valor de US$ 189 milhões, cerca de 4% das vendas. Economia 4

Ação aponta que composição do conselho
favorece setores da mineração e reduz
a participação da sociedade. Cidades 10

MP-GO questiona
revisão na Chapada

Marcelo Camargo/ABR

Divulgação/SIC
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Bruno Goulart

As mensagens e áudios di-
vulgados nesta quarta-feira
(13) que mostram o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) en-
quanto pedia dinheiro ao ban-
queiro Daniel Vorcaro para
ajudar a pagar o filme “Dark
Horse”, sobre a vida do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
provocaram uma nova crise
dentro da direita brasileira.
O caso atinge diretamente a
imagem de Flávio e pode abrir
espaço político para outros
nomes conservadores, princi-
palmente os presidenciáveis
Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu
Zema (Novo-MG). As informa-
ções foram divulgadas pelo
site Intercept Brasil. O material
faz parte do conteúdo encon-
trado no celular de Vorcaro,
apreendido pela Polícia Fede-
ral durante a Operação Com-
pliance Zero, que investiga
suspeitas de irregularidades
no Master.

Segundo a reportagem, Flá-
vio pediu ajuda financeira
para concluir o filme sobre o
pai. As conversas falam em
um patrocínio de cerca de US$
24 milhões (aproximadamente
R$ 120,7 milhões). Parte do
dinheiro já teria sido paga até

2025. Em um dos áudios di-
vulgados, o senador cobra o
banqueiro e diz que a equipe
do filme estava preocupada
com parcelas atrasadas. “Fico
sem graça de ficar te cobran-
do, mas está em um momento
decisivo do filme”, afirmou
Flávio na gravação. Em outra
mensagem, o senador escre-
veu para Vorcaro: “Estou e es-
tarei contigo sempre”. O ponto
que mais chamou atenção foi
a data da conversa. Segundo
a investigação, uma das men-
sagens foi enviada um dia an-
tes da prisão de Vorcaro. Isso
aumentou os questionamentos
políticos sobre o caso. No iní-
cio do dia, Flávio negou qual-
quer ligação financeira com
o banqueiro. Ao deixar o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
chamou a informação de
“mentira”. Mais tarde, porém,
divulgou uma nota para con-
firmar que procurou Vorcaro
para pedir patrocínio privado
ao filme.

Na nota, Flávio afirmou
que não houve uso de dinhei-
ro público nem favorecimento
político. O senador também
defendeu a criação de uma
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar
o Banco Master. Mesmo assim,

o desgaste político foi ime-
diato. Para o estrategista po-
lítico Marcos Marinho, a crise
pode ajudar diretamente os
ex-governadores Caiado e
Zema, que disputam o mesmo
espaço político de Flávio Bol-
sonaro dentro da direita. “Po-
deria não ser nada demais se
fosse apenas uma relação en-
tre um empresário rico e al-
guém buscando patrocínio
para um filme. Mas estamos
falando de um pré-candidato
à presidência e de um ban-
queiro investigado. Isso muda
tudo”, afirma.

Segundo Marinho, o prin-
cipal impacto não é jurídico,
mas político. Na avaliação do
estrategista, Caiado e Zema ob-

servam a crise como uma chan-
ce de crescer nacionalmente.
“Tem muita gente feliz com
essa crise e não é o Lula. Caiado
e Zema já tentam entender
como podem aproveitar essa
situação.” O estrategista avalia
que os três nomes disputam o
mesmo eleitorado conservador
e que uma possível fragilidade
de Flávio pode acelerar a cor-
rida pelo chamado espólio bol-
sonarista. “Não existe terceira
via nesse caso. Todos estão no
mesmo campo político da di-
reita. O que muda agora é
quem vai conseguir herdar os
votos do bolsonarismo. A di-
reita terá que fagocitar a pró-
pria direita.”

Deputada federal e presi-

dente estadual do PT, Adriana
Accorsi criticou o senador e
disse que o caso enfraquece o
discurso do bolsonarismo. “Há
poucos dias Flávio dizia que o
caso do Banco Master estava
ligado ao PT e ao presidente
Lula. Antes, tinha negado con-
tato com Daniel Vorcaro. Pego
na mentira, o ‘cidadão de bem’
foi flagrado cobrando dinheiro
do banqueiro”, declarou. Já o
deputado federal Zacharias Ca-
lil (MDB) afirmou ao O HOJE
que Flávio se contradiz ao ne-
gar inicialmente o caso e depois
admitir o contato com Vorcaro.
“Achei contraditória a negação
e depois a confirmação. Isso
deu munição para a esquerda.”
(Especial para O HOJE)

Caso atinge diretamente a imagem de Flávio e pode abrir espaço político para outros conservadores

Mensagens do pedido de dinheiro a
filme do pai aumentam crise no PL e
abrem disputa na direita na eleição 

Escândalo do pagamento de Vorcaro a
Flávio pode beneficiar Caiado e Zema

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Goiás tem 1.200 centros urbanos
e os candidatos não foram a 10%

Para quem quer resolver eleição nas mídias
sociais ou crê em horário do TRE: seu candidato
está atrasado. Redes digitais são ótimas, mas o
cidadão médio não segue político. TV e rádio,
em baixa, não alcançam a maioria do território.
No sistema de outros países, em que todo aglo-
merado urbano é cidade, Goiás tem mais de
1.200 e os governadoriáveis não têm ido a 10%
delas. São 246 sedes de municípios e cada uma
tem seus distritos, vilas, povoados e outros cen-
tros. Para dar ideia, entre Goiânia e Itumbiara,
a BR-153 corta apenas Aparecida, passa ao lado
de Hidrolândia, Professor Jamil e Morrinhos,
mas nenhum dos vilarejos está na lista.

Candidato que joga parado, dando desculpas
de sei-lá-que-dia-começo, não tem chance. In-
ternet decide para deputado (ainda assim, apenas
dois foram eleitos deitados nas redes, Delegado
Waldir e Gustavo Gayer), para governador é
preciso suar no Nordeste e no Norte, se perder
nos emaranhados do Entorno de Brasília, con-
viver com a indiferença da Grande Goiânia, en-
frentar as grandes distâncias do Sudoeste, catar
as cidadezinhas do Sudeste. 

Os principais pré-candidatos ao Executivo são
saudáveis e têm muito dinheiro. Se não voam,
não rodam e não andam, só a preguiça explica. O
Estado, além de imenso, tem dores diversas para
cada região, o morador de Campos Belos não con-
versa igual ao de Campos Verdes, o de Buritinópolis
nada tem a ver com o de Buriti Alegre, o de São
Miguel do Araguaia nem sabe onde fica São Miguel
do Passa Quatro. E os políticos aí, de boca aberta e
bolso fechado…  (Especial para O HOJE)

Vorcaro era a “galinha dos
ovos de ouro” dos políticos

A fábula da “Galinha dos Ovos de Ouro” é ilustrativa para des-
crever o papel do ex-banqueiro Daniel Vorcaro e seu Banco
Master junto aos poderosos de turno. Na fábula, um casal tinha
uma galinha que todos os dias botava um ovo de ouro, mas, na
ganância de serem abastados, resolveram matar a ‘penosa’ para
extrair mais ovos de uma só vez. O final é óbvio: não tinha ovos
dentro. Algo parecido ocorria com Vorcaro, que “botava” recursos
para todos os senhores do andar de cima, que abriga os poderosos
de plantão. Sem distinção de ideologia, seja PT, PP, PSDB, MDB e
agora, pasmem, o PL do presidenciável Flávio Bolsonaro.

Essa é a maldição dos governos petistas que, por mais narra-
tivas que façam contradizendo, é nos governos petistas que
mais ocorrem escândalos de corrupção. Não que nos outros não
tenha malfeito e gente com a mão na “bolsa da viúva”, ou seja,
o contribuinte. O ruim é que as maiores roubalheiras ocorrem
onde o PT administra. Basta uma pesquisa rápida nos jornais e
no Google para obter e constatar esse ranking de desvios
públicos. O mais recente, do roubo aos velhinhos aposentados,
ultrapassa R$ 1,6 bilhão, sem contar outros menos divulgados.
Mas agora, o do Banco Master, foi eclético. Não escapou quase
ninguém que não tenha “mordido” em Vorcaro.

No entanto, o espanto é ouvir o áudio de Flávio Bolsonaro
(PL), divulgado pelo Intercept Brasil, em que ele pede R$ 134
milhões para o filme sobre a vida de Jair Bolsonaro. Mesmo que

não configure corrupção com o dinheiro público, neste
momento em que, dia sim outro

também, o escândalo do Ban-
co Master não sai das man-
chetes, na mídia, de um modo
geral, não fica bem um pré-

candidato de oposição a Lula
cair nessa armadilha. Por mais

que ele explique, a esquerda
vai sair das cordas do ringue

político e partir para o ataque.

Longe do centro
Enquanto isso, o pré-candidato do

PL, Flávio Bolsonaro, até ao momento
não foi capaz de atrair o eleitor de
centro, aquele que votou no PT em
2014, migrou para Jair Bolsonaro (ex-
PSL) em 2018 e voltou para o PT em
2022. Dentro do bolsonarismo já há o
entendimento de que a estratégia de
jogar parado esgotou e que é hora dos
“três S”: sola, sapato e suor.

Wilder pelas beiradas
Em Goiás, o pré-candidato a gover-

nador Wilder Morais (PL) ainda não
reuniu os 18% dos eleitores que se de-
claram bolsonaristas, enquanto Gus-
tavo Gayer (PL) enfrenta o mesmo
problema de Flávio para atrair o centro.
O senador Wilder acredita na estratégia
de “comer pelas beiradas”, sem entrar
em polêmicas por meio da mídia.

Denes, a força do SD
O presidente do Solidariedade em

Goiás, Denes Pereira, é visto como um
político habilidoso e especialista em
montagem de chapas competitivas.
Não é à toa que ele é uma das pessoas
com trânsito livre junto ao presidente
nacional do Solidariedade, Paulinho
da Força. Na federação Solidarieda-
de-PRD, se destaca como um dos eleitos
para a Câmara Federal. Ele tem per-
corrido dezenas de municípios goianos
em tratativas de alianças e conversas
com apoiadores.

Nominata competitiva
Especialista em engenharia política,

Denes Pereira montou chapa compe-
titiva para a Alego e a Câmara Federal.
Essa percepção é aferida pela estratégia
montada por Denes, que antecipou a
busca de aliados, enquanto os concor-
rentes ainda tentavam montar chapa
para os Legislativos estadual e federal.
“O Solidariedade está no jogo para ga-
nhar e contribuir com bons nomes
para a Alego e a Câmara dos Deputa-
dos”, disse à coluna.

Lula reage e ameaça Flávio
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tirou o pé da lama e

reagiu diante da queda de popularidade. Ele acelerou medidas de
forte apelo popular, como o Desenrola 2.0, a revogação da taxa das
blusinhas e avançou com o projeto que acaba com a jornada 6x1.
Enquanto isso, nos bastidores bolsonaristas, a apreensão é visível. A
avaliação é de que Lula finalmente colocou o governo em modo de
pré-campanha, inclusive, utilizando a Polícia Federal, com vazamentos
seletivos do Caso Master. Atingiu primeiro Ciro Nogueira (PP-PI),
aliado de Bolsonaro, e agora o próprio Flávio. 

Surpresa no DF – A pesquisa Veritá, encomendada pelo PL,
mostrou um cenário adverso para Michelle Bolsonaro (PL). Érika
Kokay (PT) liderando com 35,5%, Bia Kicis com 23,8% (PL) e Michelle
em terceiro lugar com 22,3%, tida até então como a favorita. 

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O custo de não ser
sustentável acabou de subir

José Israel Sanchez Robles

O uso de medicamentos da classe dos agonistas
do receptor de GLP-1, presentes em produtos
como Wegovy e Ozempic, entre crianças e adoles-
centes já é uma realidade e expõe uma contradição
preocupante da sociedade contemporânea: estamos
cada vez mais eficientes em tratar doenças forte-
mente influenciadas pelos hábitos e pelo ambiente
em que vivemos. A discussão sobre essas medica-
ções, inicialmente voltada ao controle do diabetes
tipo 2 e da obesidade, deixou de ser um debate
restrito aos consultórios e passou a ocupar o
centro das discussões sobre saúde pública, ali-
mentação e infância.

Os resultados clínicos apresentados até o mo-
mento são relevantes. Crianças e adolescentes
submetidos ao tratamento têm demonstrado me-
lhora do controle glicêmico, redução do peso cor-
poral e diminuição de fatores de risco cardiovas-
culares. Em muitos casos, trata-se de jovens que
já convivem com hipertensão arterial, resistência
à insulina, esteatose hepática e limitações físicas
e emocionais ainda no início da vida.

Ao mesmo tempo, é impossível não reco-
nhecer a inquietação que acompanha esse
avanço terapêutico. Ainda sabemos pouco sobre
os efeitos prolongados do uso dessas medicações
em organismos em desenvolvimento. Os dados
de longo prazo em população pediátrica ainda
são limitados, especialmente em relação a pos-
síveis impactos no crescimento ósseo, na for-
mação muscular, na puberdade, no comporta-
mento alimentar e na saúde mental dessas
crianças e adolescentes.

Mas talvez o ponto mais importante dessa
discussão esteja sendo deixado em segundo
plano. O crescimento acelerado da obesidade

infantil não aconteceu por acaso, tampouco pode
ser explicado apenas por escolhas individuais
ou pela falta de disciplina familiar. Trata-se de
uma condição multifatorial, influenciada por fa-
tores ambientais, comportamentais, metabólicos
e socioeconômicos.

Quando uma sociedade normaliza que crianças
precisem de terapias medicamentosas avançadas
para controlar doenças relacionadas à alimentação
antes mesmo da vida adulta, estamos diante de
um desafio coletivo de grandes proporções. O tra-
tamento é necessário em muitos casos, mas jamais
substituirá a prevenção. Nenhuma medicação
conseguirá resolver sozinha aquilo que foi cons-
truído ao longo de anos por mudanças no padrão
alimentar, forte influência do marketing de ali-
mentos ultraprocessados e ausência de políticas
públicas consistentes.

É evidente que crianças com obesidade grave
e diabetes precisam de assistência médica ade-
quada, inclusive com terapias medicamentosas
quando houver indicação clínica. O erro está em
imaginar que a solução definitiva virá apenas da
farmacologia. É necessário ampliar a discussão
sobre a qualidade da alimentação escolar, educação
nutricional e acesso real a alimentos saudáveis.

A medicina avançou
de maneira extraordi-
nária, mas talvez o
maior desafio atual
não seja desenvolver
medicamentos cada
vez mais potentes. O
verdadeiro desafio é
construir um ambiente
em que as crianças não
precisem deles tão pre-
cocemente.

Helenice Almeida

Durante muito tempo, a sustentabilidade foi
tratada por parte do mercado como um diferencial
reputacional. Para algumas empresas, era uma
pauta de comunicação. Para outras, uma resposta
às exigências de investidores, clientes ou consu-
midores mais atentos. Esse tempo acabou.

Com o avanço do acordo entre União Europeia
e Mercosul, o comércio internacional entra em
uma nova etapa. A Europa abre uma porta im-
portante para empresas brasileiras, mas essa porta
não será atravessada apenas com preço competi-
tivo, escala produtiva ou qualidade técnica. A
nova senha de entrada será a sustentabilidade
comprovada.

Não basta afirmar que um produto é verde.
Será necessário demonstrar, com dados, docu-
mentos, rastreabilidade e governança, que ele
não está associado a desmatamento, violações
de direitos humanos, trabalho irregular ou prá-
ticas incompatíveis com os padrões exigidos
pelo mercado europeu.

Esse movimento muda completamente a for-
ma como as empresas brasileiras devem olhar
para o ESG. O ambiental deixa de ser intenção e
passa a ser métrica. A gestão de carbono, o con-
trole de origem, a regularidade ambiental e a
rastreabilidade da cadeia deixam de ser temas
acessórios e passam a influenciar diretamente a
capacidade de vender, exportar, acessar crédito
e permanecer competitivo.

No pilar social, a exigência também cresce.
Empresas que participam de cadeias interna-
cionais precisarão demonstrar que controlam
riscos relacionados a trabalho infantil, trabalho
análogo à escravidão, saúde e segurança ocu-
pacional, diversidade, respeito aos direitos hu-
manos e mecanismos efetivos de escuta e de-

núncia. A Europa não quer importar risco re-
putacional junto com produtos.

Mas é na governança que tudo se sustenta.
Sem governança, o ESG vira discurso. Sem dados
confiáveis, não há prova. Sem processos, não há
consistência. A informação de sustentabilidade
passa a ser cada vez mais auditável, comparável
e relevante para decisões comerciais e financeiras.
No Brasil, a adoção dos padrões IFRS S1 e S2
pela CVM reforça essa virada. Sustentabilidade
passa a dialogar com risco, estratégia, desempenho
e valor econômico.

Por isso, as empresas brasileiras precisam
agir agora. Inventário de carbono, rastreabilidade
de insumos, critérios para fornecedores, políticas
internas, indicadores, relatórios de transparência
e controles de governança não podem ser im-
provisados quando o cliente europeu solicitar
evidências. Quem esperar a cobrança chegar
pode descobrir tarde demais que tem produto,
mas não tem prova.

O acordo União Europeia Mercosul deve ser
entendido como um filtro de excelência. Ele cria
oportunidades, mas também separa empresas
preparadas de empresas vulneráveis. Quem se
adequar primeiro tende a acessar mercados
mais exigentes, nichos de maior valor, crédito
mais qualificado e re-
lações comerciais mais
duradouras.

O custo de não ser
sustentável subiu. E, da-
qui para frente, não será
medido apenas em re-
putação. Será medido
em contratos perdidos,
mercados inacessíveis,
crédito mais caro e com-
petitividade reduzida.

José Israel Sanchez Robles
é médico nutrólogo e in-
tensivista

Helenice Almeida é segun-
da vice-presidente da Sus-
tentalli

Crianças e remédios para obesidade 
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Estigmas
A pandemia veio reforçar esses estigmas his-

toricamente construídos e afirmados por gerações.
Segundo Nara Carvalho, vice coordenadora do
Centro de Referência em Direitos Humanos e pro-
fessora do departamento de Direito da UFJF-GV,
pela divisão sexual do trabalho, há funções tidas
como femininas, especialmente relacionadas a
afazeres domésticos (por vezes sequer percebidos
socialmente como pertencentes à categoria traba-
lho), e a profissões voltadas ao cuidado com o
outro (num desdobramento das funções suposta-
mente naturais de esposa, mãe e dona de casa).

Deisily Quadros
Goianira

{
A mudança

representa mais

qualidade de vida

para milhões de

famílias brasileiras e

o fortalecimento das

relações de trabalho.

Seguimos com

responsabilidade e

foco nos brasileiros”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados, nesta
quarta-feira (13), ao comunicar que
houve um acordo com o governo em
relação às propostas de emenda à
Constituição (PECs) que acabam com a
jornada de trabalho 6x1. Ficou acertada
a redução da jornada de 44 horas sema-
nais para 40 horas, com dois dias de
descanso, sem redução salarial, e o for-
talecimento das convenções coletivas.
Motta se encontrou, nesta manhã, com
o ministro do Trabalho, Luiz Marinho; o
ministro das Relações Institucionais,
José Guimarães; e líderes do governo
na residência oficial da presidência da
Câmara para debater o tema. Motta
destacou que, além da tramitação das
PECs, a Câmara dará prosseguimento
ao projeto de lei encaminhado pelo
Poder Executivo para adequar as alte-
rações na legislação infraconstitucio-
nal. (Agência Câmara de Notícias)

@g.ohoje
A decisão do ministro Alexandre de
moraes de não aplicar a lei da dosi-
metria aos condenados pelos atos de
8 de janeiro abriu mais um capítulo na
disputa entre a oposição bolsonarista
e o supremo Tribunal Federal (sTF).
Como resposta, o Pl anunciou uma
nova PEC da anistia e reacendeu o de-
bate sobre redução de penas e até
perdão aos envolvidos nos ataques às
sedes dos Três Poderes. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.
Rosangela Olandia (@olandiarosangela)

@jornalohoje
O empresário Carlos Augusto de Al-
meida ramos, conhecido nacional-
mente como Carlinhos Cachoeira, foi
preso pela Polícia Federal nesta
quarta-feira (13), no Aeroporto de
Congonhas, na zona sul de são Paulo.
segundo informações divulgadas pelo
portal metrópoles, o mandado de pri-
são preventiva foi expedido pelo juiz
luciano borges da silva, da 8ª Vara Cri-
minal do Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO). leia a matéria completa em
ohoje.com. 
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O volume de vendas no varejo brasileiro
em março renovou o maior nível desde o
início da série histórica atual do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
em janeiro de 2000, no caso do varejo mais
convencional, e a partir de 2003 para o
setor varejista ampliado, conceito que inclui
ainda concessionárias de veículos e motos,
lojas de autopeças e o chamado atacarejo
de materiais de construção e de alimentos,
bebidas e cigarros. Como se recorda, os re-
sultados do varejo já haviam batido recorde
em fevereiro e, no mês seguinte, bastou
uma oscilação modesta para que o setor
emplacasse números novamente recordis-
tas, o que não parece traduzir um processo
de sobreaquecimento da atividade econô-
mica, ainda que o comércio tenha demons-
trado certa resiliência em meio a turbu-
lências e incertezas que passaram a rondar
a economia global desde o final de fevereiro
com os ataques de Israel e Estados Unidos
ao Irã, com consequente fechamento do
estreito de Ormuz.

Na comparação com o mês imediatamente
anterior, aplicados os devidos ajustes sazo-
nais, com exclusão de fatores e eventos que
todos os anos ocorrem sempre na mesma
época, as vendas avançaram 0,5% em março
no comércio varejista, com variação de 0,3%
para o varejo ampliado. Em ambos os casos,
registrou-se leve acomodação em relação
ao desempenho observado em fevereiro, pe-
ríodo em que as vendas chegaram a crescer
0,7% e 1,1% naquela mesma ordem. Como
mostram os dados oficiais, não foi necessário
um esforço muito extenuante para superar
marcas históricas, nos dois casos.

Os dados da pesquisa mensal do comércio
para Goiás mostram crescimento de 1,5%
em março para o varejo mais convencional,
na comparação com fevereiro, quando o
setor havia experimentado alta de 2,2%. O
segmento mais amplo do varejo, ainda no
Estado, saiu de uma alta de 3,2% em fevereiro
para uma variação de 1,3% em março. Neste
caso, os volumes vendidos mantiveram-se
muito distantes ainda de seus melhores mo-
mentos na série histórica, o que parece su-
gerir para o comércio goiano um desempe-
nho menos vistoso ao longo do tempo, na
comparação com os resultados nacionais.

Melhoras recentes
O curto prazo mostra melhoras evidentes,

com alta, por exemplo, de 5,6% para o varejo
tradicional no período entre novembro do
ano passado e março deste ano, sempre to-
mando a série com ajuste sazonal. Mas em
relação a maio de 2014, período em que o va-
rejo conseguiu seu melhor resultado na série
histórica, persiste uma redução de 20,5%.
Mas os números para o setor já haviam sido
piores meses atrás. Em novembro de 2024,
apenas para mencionar um dado a mais, as
vendas haviam desabado 26,4% ainda frente
a maio de 2014. O varejo amplo acumula in-
cremento de 4,6% desde janeiro deste ano,
embora aponte baixa de 14,4% frente a agosto
de 2012, quase uma década e meia atrás, no
melhor momento do setor desde que a pes-
quisa passou a cobrir o segmento. Novamente,
as comparações anteriores haviam sido muito
mais desfavoráveis, com as vendas despen-
cando 21,4% na comparação entre maio do
ano passado e agosto de 2012.

2 Ainda nos dados nacio-
nais, o desempenho em mar-
ço, novamente na série des-
sazonalizada, recebeu con-
tribuições positivas dos pos-
tos de combustíveis, com ele-
vação de 2,9% (aparente-
mente numa tentativa de
antecipação do consumo
diante da perspectiva de en-
carecimento dos combustí-
veis), e das lojas de equipa-
mentos para escritório, in-
formática e comunicação,
num incremento de 5,7%.
2 Mas supermercados e hi-
permercados sofreram perda
de 1,4%, enquanto as vendas
de tecidos, roupas e calçados
não saíram do lugar, repe-
tindo os resultados de feve-
reiro, quando já haviam re-
cuado 0,6% frente a janeiro.
Da mesma forma, as vendas
de móveis e eletrodomésticos
chegaram ao quarto resulta-
do negativo em sequência,
recuando 0,9% em março.
2 No varejo mais amplo,
ainda no dado para todo o
País, o recuo de 0,6% nas
vendas de automóveis, motos
e autopeças foi compensado
pelo crescimento de 1,6% no
setor de materiais de cons-
trução. O IBGE não divulga
dados dessazonalizados para
os Estados, como já se sabe.
2 As comparações com
março do ano passado apre-
sentam números mais favo-
ráveis, considerando que na-
quele mesmo mês em 2025

as vendas haviam sofrido
baixas de 0,7% e de 1,1%
para o varejo tradicional e
para o comércio varejista
ampliado em todo o País,
respectivamente. 
2 Em março deste ano, na
comparação com o mesmo
mês do ano passado, as ven-
das avançaram 4,0% no va-
rejo restrito, alcançando a
décima segunda alta mensal
consecutiva nesse tipo de
comparação, acumulando
elevação de 2,4% no primeiro
trimestre e de apenas 1,8%
em 12 meses.
2 O comércio varejista am-
pliado conseguiu elevar as
vendas em 6,5% em março
depois de um recuo de 2,1%
em fevereiro, com avanço de
1,9% no primeiro trimestre e
de apenas 0,2% em 12 meses.
2 No segmento de combus-
tíveis e lubrificantes, regis-
trou-se aumento de 7,6% nas
vendas, com salto de 22,5%
nas redes de materiais para
escritório, computadores e
celulares (saindo de uma tí-
mida variação de 0,2% em
fevereiro). Este último setor
anotou sua sétima alta con-
secutiva na comparação com
o mesmo mês do ano ante-
rior. As vendas de medica-
mentos, artigos médicos e or-
topédicos e cosméticos avan-
çaram 7,1%.
2 No varejo ampliado, em
todo o País, todos os três seg-
mentos observaram ganhos,

com avanços de 12,6% para
veículos, motos e autopeças,
8,1% para materiais de cons-
trução e 8,7% no atacarejo
de alimentos e bebidas.
2 Em Goiás, as vendas ha-
viam registrado elevação de
3,3% no varejo mais tradi-
cional e de 1,1% no setor va-
rejista ampliado entre feve-
reiro deste ano e igual perío-
do de 2025. Seguindo a ten-
dência geral do setor, março
encerrou com saltos de 7,0%
para o setor varejista tradi-
cional e de 13,4% no varejo
mais amplo. Em março do
ano passado, na mesma se-
quência, as vendas haviam
variado 0,4% e recuado 2,0%.
2 Os setores de vestuário e
de supermercados, ainda na
comparação com março de
2025, tiveram perdas de 8,1%
e de 0,6% no Estado, num
desempenho mais do que
compensado pelos ganhos de
21,3% no setor de combustí-
veis, de 22,7% para móveis e
eletrodomésticos, de 11,1%
para remédios e cosméticos
e de 7,0% no caso das redes
do varejo de computadores,
celulares e papelarias.
2 O avanço mais vigoroso
no varejo ampliado veio em-
balado por altas de 24,8%
nas concessionárias de veí-
culos e lojas de autopeças,
de 16,8% para materiais de
construção e 12,4% para ali-
mentos, bebidas e cigarros.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas do comércio renovam recorde
em março, depois de avanço modesto

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Na última terça-feira (12), a União Europeia (UE) excluiu
o Brasil da lista de exportadores de carnes para o bloco
econômico. A decisão já foi notificada ao Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa) e só começa a valer no dia 3
de setembro. O argumento do bloco, que desde o dia 1º de
maio possui um acordo de livre-comércio com o Mercosul,
é que o Brasil não apresentou informações suficientes
sobre a utilização de antimicrobianos na criação de animais,
descumprindo regras de controle de uso de antibióticos,
vigentes na União Europeia. Por conta disso, animais vivos
e destinados à produção de alimentos não poderão ser en-
viados à UE, bloqueando bois, cavalos, ovos, peixes, mel e
aves de serem enviados ao continente europeu. 

Dados da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento de Goiás (Seapa), em 2025, o Estado
exportou 26,3 mil toneladas, no valor de US$ 189 milhões,
representando cerca de 4% das exportações. Para a pasta, a
exclusão do Brasil da lista de países autorizados a exportar
carne e demais produtos de origem animal para a União
Europeia adiciona um fator de atenção à pecuária brasileira
e goiana. A secretaria ainda esclarece que no contexto re-
gional, Goiás possui reconhecida capacidade sanitária, es-
trutura produtiva competitiva e experiência em rastreabi-
lidade, fatores estratégicos para adaptação às novas exigências
dos mercados internacionais. (Especial para O HOJE)

Para especialistas, caso a medida se concretize, as exportações
para o bloco podem ser redirecionadas para outros parceiros

A Secretaria da Economia
retoma nesta semana o calen-
dário de pagamento do Imposto
sobre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) 2026 e do
licenciamento anual, em Goiás.
Na sexta-feira (15), será o ven-
cimento da quinta parcela para
todos os finais de placa. O boleto

ou documento único de arreca-
dação deve ser acessado no site
de serviços do Governo de Goiás,
o Portal Expresso
(http://www.go.gov.br) ou no site
do Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-GO)
(goias.gov.br/detran). Na sequên-
cia, é necessário clicar no ser-

viço “Consultar Veículo – IPVA,
Multas e CRLV”. Depois de en-
trar com a conta gov.br, se o
veículo estiver no nome do ci-
dadão, ele verá os dados auto-
maticamente. Se for de outra
pessoa, é preciso informar a
placa e o Renavam. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

Quinta parcela do IPVA 2026
vence nesta sexta-feira em Goiás 

Proibição da
exportação de
carne do Brasil 
à UE preocupa
pecuaristas

Bruno Rodrigues

QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2026

https://ohoje.com/publicidade-

legal/►-lg-informatica-s-a-ata-da-

assembleia-geral-extraordinaria-re

alizada-em-03-de-marco-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Marina Moreira

A discussão é antiga, mas
segue em alta e será uma das
principais pautas que os pre-
feitos levarão para Brasília
na próxima semana. Trata-
se da autonomia financeira
dos municípios e ampliação
da capacidade de investimen-
tos das cidades. 

A Associação Goiana dos
Municípios (AGM) e a Federação
Goiana dos Municípios (FGM)
estão à frente deste debate e
vão levar as solicitações dos
gestores municipais de Goiás
para a XXVII Marcha a Brasília
em Defesa dos Municípios, que
ocorrerá de 18 a 21 de maio no
Centro Internacional de Con-
venções do Brasil (CICB). 

O espaço deve reunir mais
de 10 mil gestores municipais
de todas as regiões. Cerca de
130 prefeitos e prefeitas do Es-
tado confirmaram presença
no movimento, o que demons-
tra o interesse dos adminis-
tradores em apresentar suas
queixas ao Governo Federal.
O sinal manifestado é o de in-
sistência para resolver um ve-
lho problema relativo à buro-
cracia do repasse da esfera fe-
deral aos municípios. 

Dentro da agenda da mo-
bilização municipalista, a FGM
e a AGM convocam os prefei-
tos para participar de um dos

momentos considerados como
um dos mais importantes da
programação, que é a Reunião
da Bancada com Parlamenta-
res Federais. 

Reunião com 
a bancada federal

O encontro será realizado
no dia 19 de maio, a partir
das 19h, na Churrascaria
Steak Bull, em Brasília. O ob-
jetivo da reunião é o de for-
talecer o diálogo institucional
e alinhar pautas estratégicas
de interesse dos municípios
goianos junto aos represen-
tantes federais. 

O entendimento é que a
participação dos gestores é
fundamental para garantir
que as demandas municipais
sejam apresentadas de forma
articulada e estratégica. A me-
dida é vista como uma opor-
tunidade de ampliar a repre-
sentatividade do municipalis-
mo goiano no cenário nacio-
nal. Vários serão os assuntos
tratados através de palestras,

salas temáticas, articulações
políticas, sobretudo, em rela-
ção a um tema central, a cha-
mada “pauta-bomba”. 

“Nossa preocupação é es-
tritamente de gestão e res-
ponsabilidade fiscal. O que
chamamos de ‘pautas-bom-
bas’ são medidas que criam
um desequilíbrio nas contas
ao gerar despesas sem indicar
a respectiva fonte de custeio.
Isso fere diretamente a Emen-
da Constitucional 128, que
veda a criação de novos en-
cargos financeiros para os
municípios sem a previsão da
respectiva transferência de
recursos”, ressalta o presiden-
te da AGM e prefeito de Hi-
drolândia, José Délio (UB). 

Problemas 
quanto ao piso

O gestor destaca que a as-
sociação que preside, a AGM,
tem buscado manter contato
com o Congresso Nacional so-
bre questões ligadas ao piso
salarial e aposentadorias. 

“Estamos dialogando com
o Parlamento sobre pautas de
pisos salariais e aposentadorias
especiais que, se aprovadas de
forma genérica e sem critérios
técnicos, podem gerar um efei-
to cascata bilionário nos pró-
ximos anos. O gestor quer va-
lorizar o servidor, mas precisa
de segurança financeira para
não comprometer serviços bá-
sicos como saúde e infraestru-
tura. Nossa posição é clara e
amparada na Constituição:
toda nova demanda deve vir
acompanhada da respectiva
receita”, pontua. 

Sobre o encontro com par-
lamentares, o presidente da
AGM afirmou que o espaço “é
fundamental para que nossos
deputados e senadores se posi-
cionem de forma clara a favor
das pautas municipalistas”.
“Queremos apresentar os nú-
meros reais do impacto das de-
cisões de Brasília nas cidades
de Goiás e construir pontes para
que nossa bancada seja parceira
na proteção da autonomia fi-

nanceira dos municípios.” 
O prefeito de Valparaíso de

Goiás, Marcus Vinicius (MDB),
fala sobre as apreensões dos
municípios quanto à queda
dos repasses do Executivo fe-
deral. “Estamos acompanhan-
do uma queda inesperada de
receita em relação aos repasses
do Governo Federal. Acredito
que a maior luta será a re-
composição das perdas e que
haja a complementação dos
repasses”, enfatiza o prefeito
ao jornal O HOJE. 

O sociólogo Jones Matos faz
uma crítica à forma com que
os recursos federais são trans-
feridos às cidades. “Esse debate
é antigo, pois as prefeituras
sempre vão reclamar da falta
de recursos. É preciso centra-
lizar esses recursos e não en-
viar de maneira aleatória como
acontece atualmente, sem cri-
tério algum. Por isso, alguns
municípios têm mais recursos
que outros, o que causa uma
distorção”, pontua Matos. (Es-
pecial para O HOJE)

Em conjunto com a AGM e FGM, prefeitos goianos pretendem levar para Brasília pautas sobre saúde financeira dos municípios

Um projeto de lei apresen-
tado durante a sessão desta
terça-feira (12) na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia quer obrigar
a Prefeitura de Goiânia a apre-
sentar informações técnicas e
financeiras nos projetos de lei
que autorizam operações de
crédito na Capital. 

A proposta, de autoria da
vereadora Aava Santiago
(PSB), estabelece que todo pro-
jeto encaminhado pelo Exe-
cutivo municipal que solicite
autorização para contratação
de empréstimos e financia-
mentos, internos ou externos,
com ou sem garantia da
União, deverá conter infor-
mações técnicas mínimas que
permitam análise detalhada
por parte do Legislativo.

Entre as exigências, a ma-
téria reivindica a apresentação
dos valores totais de operações
de crédito, finalidade específica
dos empréstimos, identificação
da instituição financeira res-
ponsável, taxa nominal de ju-
ros estimada, encargos finan-
ceiros incidentes, custo total
da operação, prazo de carência
e amortização da dívida, além
do impacto estimado sobre as
metas fiscais do município e a

previsão de quitação do débito. 
O texto também exige que

o Paço Municipal apresente
planilhas das obras financiadas
e detalhe como os recursos se-
rão utilizados. “Quando a pre-
feitura pede autorização para
contratar empréstimos milio-
nários, a cidade precisa saber
exatamente quanto vai pagar,
quais juros serão cobrados,
qual será o impacto dessa dí-
vida no futuro e onde, de fato,

esse dinheiro será aplicado”,
explica Aava. 

Continua a vereadora: “Não
é razoável que a Câmara vote
operações de crédito sem aces-
so às informações mínimas ne-
cessárias para uma análise res-
ponsável. Estamos falando de
compromissos financeiros que
atravessam gestões e afetam
diretamente áreas essenciais
como saúde, educação, mobi-
lidade e infraestrutura.”

Permitir acesso 
à população

A matéria tem como obje-
tivo permitir que a população
acesse, em linguagem acessível,
as informações sobre os custos
do endividamento público mu-
nicipal. A matéria também pre-
vê que os dados técnicos pos-
sam ser atualizados durante a
tramitação legislativa, confor-
me novas informações sejam
disponibilizadas.

Na justificativa apresentada
em plenário, Aava argumenta
que, embora existam normas
federais relacionadas à respon-
sabilidade fiscal e ao controle
do endividamento público, é co-
mum que projetos autorizativos
de operações de crédito cheguem
à Câmara sem informações su-
ficientes sobre o custo efetivo
das operações e seus impactos
financeiros futuros. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

CÂMARA DE GOIÂNIA

“O que 
chamamos de
‘pautas-bomba’
são medidas 
que criam um
desequilíbrio nas
contas ao gerar
despesas sem
indicar a respectiva
fonte de custeio”,
destaca presidente
da AGM

Pautas-bomba obrigam prefeitos a
pedir socorro ao Governo Federal

Fotos: Divulgação/Facebook

Mariana Capeletti/Câmara de Goiânia

QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2026

Matéria da

vereadora Aava

Santiago (PSB)

prevê permitir que

a população acesse

as informações

sobre os custos 

do endividamento

público municipal

Projeto quer obrigar Paço a apresentar detalhes de empréstimos
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PEC irá estabelecer a redução e o PL do Planalto definirá regras

O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), acordaram em avançar com
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que acaba
com a escala 6x1 e, depois, seguir com a análise do
projeto de lei (PL) de autoria do Executivo federal
sobre o tema. 

O acordo estabelece que a PEC irá reduzir a jornada
de trabalho para, no máximo, 40 horas semanais, com
dois dias de folga obrigatórios e sem redução salarial.
A proposta está em análise na comissão especial da
PEC na Casa Baixa. A expectativa é que seja votada até
o fim de maio. 

Já os detalhes acerca da implementação da redução
da jornada de trabalho serão discutidas no PL de autoria
do Palácio do Planalto. O projeto do Executivo terá como
função regulamentar a redução da jornada de trabalho.
A proposta terá a tarefa de estabelecer as regras de tran-
sição e as especificidades de cada categoria.

A decisão do acordo entre o governo e a Câmara foi
anunciada após a reunião entre Motta e os ministros
José Guimarães (Secretaria de Relações Institucionais),
Luiz Marinho (Trabalho e Emprego) e Bruno Moretti
(Planejamento). O encontro também reuniu o presidente
da comissão especial, deputado Alencar Santana (PT-
SP), e o relator da PEC, deputado Leo Prates (Republica-
nos-BA). (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Lula e Motta
estabelecem
acordo sobre
escala 6x1

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) deve encontrar
um ambiente favorável na Câ-
mara Municipal de Goiânia
quando retornar de viagem
do exterior no próximo sábado
(16). A relação entre as partes
voltou a se estreitar após o
primeiro vice-presidente da
Casa, Anselmo Pereira (MDB),
assumir o comando do Paço
Municipal em razão da ausên-
cia de Mabel.

Após semanas de desavença
com a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), inclusive
com menções à possibilidade
de avocar os projetos e levar
as pautas direto ao plenário
sem análise da CCJ, a base do
prefeito voltou a ter êxito em
reuniões do colegiado. Em ra-
zão do acordo fechado com o
presidente da CCJ, Luan Alves
(MDB), a base conseguiu des-
travar os projetos prioritários
do Paço Municipal na última
quarta-feira (13). 

Foram aprovados na reu-
nião do colegiado o Programa
Morar no Centro, que já estava
previsto na pauta do dia, e o
projeto que regulamenta be-
nefícios eventuais da assistên-

cia social, incluído a partir do
instrumento de inclusão e in-
versão apresentado pelo líder
do prefeito, Wellington Bessa
(Mobiliza). Com a aprovação
de ambas, os textos seguem
para análise do plenário em
primeira votação.

Já na sessão ordinária, a
vitória aconteceu na aprovação
do Programa de Autonomia
Financeira das Unidades de
Saúde (Pafus), que dá autono-
mia para diretores de 117 uni-
dades de saúde da Capital, que
poderão administrar, cada um,
até R$ 200 mil por ano com
compra de materiais, contra-
tação de fornecedores e pe-
quenos reparos, sem necessi-
dade de licitação. Assim como
o projeto sobre regulamenta-
ção de benefícios da assistência
social, o Pafus não estava pre-
visto na pauta e foi votado
após o instrumento de inclusão
e inversão. 

Ambiente construído
pelo interino

O ambiente para aprovação
dos projetos do Paço foi cons-
truído, sobretudo, após a visita
de 11 secretários da gestão
municipal à Câmara junto ao
prefeito em exercício. Anselmo

assumiu o comando do Exe-
cutivo na manhã do último sá-
bado (9) em razão da viagem
de Mabel. Os primeiros na li-
nha sucessória, a vice-prefeita
Cláudia Lira (Avante) e o pre-

sidente da Câmara, Romário
Policarpo (Cidadania), não as-
sumiram a chefia da prefeitura
por interesses eleitorais. Cláu-
dia é cotada para disputar uma
vaga na Câmara dos Deputados
e Policarpo quer uma cadeira
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Romário, inclu-
sive, está em viagem a Lisboa,
onde representa o Legislativo
goianiense.

Nos bastidores, já era es-
perado que Anselmo, no pe-
ríodo que estivesse à frente
do Paço, articulasse para conter
a desavença que envolvia a
CCJ e o prefeito. Mabel estava
insatisfeito com o ritmo de tra-

mitação das matérias do Exe-
cutivo no colegiado. A articu-
lação para destravar os proje-
tos incluiu também a secretária
de Governo Sabrina Garcez. 

A expectativa é que, com a
tensão diminuída, a tramitação
de outros projetos da prefeitura
avancem nas próximas sema-
nas. A instituição do programa
Meu Uniforme, que tem como
objetivo auxiliar financeira-
mente os estudantes para com-
pra do uniforme escolar, e a
alteração do nome da Escola
Municipal Trajano de Sá Gui-
marães estão entre as pautas
do Paço na Casa. (Especial
para O HOJE)

Após semanas de tensão entre
Executivo e CCJ, aliados conseguem
destravar projetos prioritários 
do Paço na Casa de Leis

Interino, Anselmo articula trégua
e base de Mabel volta a avançar

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Já era esperado que

Anselmo articulasse

para conter a

desavença que

envolvia a CCJ 

e o prefeito

O fator desgaste
A nova rodada da Paraná Pesquisas –

o instituto que mais tem acertado resulta-
dos eleitorais de três eleições para cá –
mostra ACM Neto (União) liderando in-
tenções de votos para o Governo da Bahia.
O seu eventual trunfo está longe de ser o
retorno do Carlismo – que não morreu
com seu avô ACM, mas pode ser repaginado
desta vez. Neto contratou João Santana, o
famoso marqueteiro ligado ao PT, e este
não entra em campanha se não tiver cer-
teza do potencial do candidato. Não só os
números de vantagem na espontânea se
destacam na pesquisa (26,3% de Neto con-
tra 19,8% do governador). Na estimulada
está em 47,8% x 38,7%. A alta rejeição do
governador petista Jerônimo Rodrigues
(37,1%) também é destaque – Neto surge
com 27,4% de rejeição. O que pode apontar
um desgaste do PT após 25 anos à frente
do Estado. Os dirigentes de partidos na-
cionais leram com atenção a pesquisa de
ontem. A Bahia está entre os cinco maiores
colégios eleitorais do País.

Queima na pista 
Três homens foram assassinados numa

estrada no interior do Pará anteontem. Os
corpos estavam ao lado de picape na rodo-
via. Foi execução profissional, com balas
de pistolas. Na carroceria, policiais encon-
traram querosene de aviação. As investi-
gações se iniciam pela suspeita de serem
vítimas por queima de arquivo (como for-
necedores) ou a possível participação em
mineração ilegal e ou tráfico de drogas. 

Filhotes do Master
Pelas investigações – em andamento –

da Polícia Federal, constata-se na praça
que o pai do Banco Master – que fez o
banco captar centenas de milhões e crescer
nacionalmente – é o Credcesta na Bahia,
firmado na gestão do então governador
Rui Costa (hoje chefe da Casa Civil de Lula
da Silva). E isso gerou seus filhotes. Os pri-
mos André e Eugênio Kruschewsk na ala
jurídica, dando suporte aos “banqueiros”
Guga Lima e Vorcaro.

No trânsito 
Foi sancionada pelo presidente Lula da

Silva a lei de autoria do deputado federal
Hugo Leal (PSD-RJ), autor da famosa Lei
Seca, que institui o Dia Nacional de Mobili-
zação em Memória das Vítimas do Trânsito
no Brasil. Será todo 3º domingo de novembro.
Dados do Mapa da Segurança Pública 2025
apontam que mais de 26 mil pessoas morre-
ram no trânsito brasileiro apenas em 2024.

Balelômetro
Mais uma para o Balelômetro eleitoreiro

que a Coluna tem acompanhado. O presi-
dente Lula da Silva anunciou MP que de-
termina a volta da isenção do IPI sobre as
remessas internacionais de comércio ele-
trônico, a “taxa das blusinhas”, com o qual
a União arrecadou R$ 1,78 bilhão em 2026.
A Firjan repudia a medida e vê retrocesso
para indústria, trabalhadores e para o equi-
líbrio das contas públicas.

Comunicação & Poder
Especialista em comunicação institucio-

nal, a jornalista Hosa Freitas lança o livro
“Gestão de Comunicação: Muito Além das
Redes”, para quem deseja compreender a
comunicação de maneira estratégica e pro-
fissional. Ela combate a ideia de que pre-
sença constante nas redes sociais, por si
só, é suficiente para consolidar autoridade
ou fortalecer marcas. Link para compra:
tinyurl.com/y7c8f743.

ESPLANADEIRA 
#14ª Fliaraxá inicia hoje com o tema

“Meu Lugar no Mundo”, inspirado no Pa-
trono do Festival, Milton Santos. #Thiago
Machado é o novo executivo da Generali
Brasil. #MedLevensohn leva Smart 2.0, sen-
sor de glicemia, e Pancares no Endosul 26.
#Katia Moroni agora é sócia e nova CCO da
Rise. #CAIXA Consórcio participa da Agro-
Brasília, com condições especiais para veí-
culos pesados. #Casa Hunter lança 3ª tem-
porada da série “Viver é Raro”. #Fundación
Mapfre recebe inscrições de Prêmio à Melhor
Iniciativa Agropecuária valendo 40 mil eu-
ros". (Especial para O HOJE)



Duas novas leis voltadas à
proteção social e à autonomia
financeira das mulheres foram
publicadas no Diário Oficial
do Distrito Federal e passam a
integrar oficialmente a legis-
lação local. As propostas, de
autoria da deputada distrital
Jane Klébia (Republicanos), re-
forçam duas pautas centrais
do mandato: o enfrentamento
à violência doméstica e o in-
centivo ao empreendedorismo
feminino. Com as novas pro-
mulgações, a parlamentar
soma 14 leis aprovadas no pri-
meiro mandato.

Uma das medidas garante
o acesso ao Aluguel Social para
mulheres vítimas de violência
doméstica já a partir do regis-
tro do boletim de ocorrência
policial. A mudança busca ace-
lerar o amparo às vítimas que
precisam deixar suas residên-
cias para preservar a própria
segurança. Na prática, a nova
regra reduz a burocracia e an-
tecipa o acesso ao benefício,
considerado essencial para mu-
lheres que muitas vezes de-
pendem financeiramente do
agressor e não possuem uma
rede de apoio imediata.

A segunda proposta cria
o programa Beleza Legal DF,

voltado ao fortalecimento de
profissionais e microem-
preendedoras do setor de be-
leza, estética e cuidados pes-
soais no Distrito Federal. A
iniciativa prevê ações de ca-
pacitação, incentivo à forma-
lização e orientação sobre
empreendedorismo e direitos
trabalhistas.

Cursos gratuitos
Entre as medidas previstas

estão a oferta de cursos gra-

tuitos e o estímulo à regula-
rização como Microempreen-
dedora Individual (MEI). O
segmento é considerado um
dos principais responsáveis
pela geração de renda entre
mulheres no DF, especial-
mente entre chefes de famí-
lia. Para a deputada Doutora
Jane, as duas leis represen-
tam avanços concretos para
mulheres que enfrentam di-
ferentes desafios sociais e
econômicos.

“Uma mulher em situação
de violência não pode esperar.
Ela precisa de proteção ime-
diata, de um lugar seguro para
recomeçar. E uma mulher que
trabalha, empreende e sus-
tenta sua família também pre-
cisa de oportunidades para
crescer com dignidade. Essas
duas leis mostram exatamente
o que defendemos: políticas
públicas que chegam à vida
real das mulheres”, afirmou
a parlamentar.

Vetos derrubados
As duas propostas haviam

sido vetadas pelo Poder Exe-
cutivo, mas os vetos foram
derrubados pelo plenário da
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal. Com a promul-
gação, as normas entram em
vigor e ampliam a rede de
proteção social e incentivo à
independência financeira fe-
minina no Distrito Federal.
(Jéssica Nascimento, espe-
cial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

O Banco de Brasília (BRB)
atravessa um dos momentos
mais delicados de sua história
recente. Nas últimas semanas,
o banco público do Distrito Fe-
deral passou a ser alvo de de-
bates políticos, questionamen-
tos sobre governança, pressão
do mercado financeiro e dis-
cussões envolvendo a neces-
sidade de reforço financeiro
da instituição.

A crise ganhou ainda mais
repercussão após operações
relacionadas ao Banco Master,
além da discussão sobre me-
didas de capitalização adotadas
pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF). O cenário levou a
governadora do DF, Celina
Leão (PP), a intensificar reu-
niões com o Banco Central e
defender publicamente a soli-
dez da instituição.

Nos últimos dias, Celina san-
cionou uma lei que retirou
áreas públicas da Serrinha do
Paranoá e da Secretaria de Saú-
de do plano de capitalização
do banco, após repercussão que
envolve questões ambientais e
de interesse público. A medida
foi apresentada pelo governo
como uma forma de garantir
equilíbrio e transparência no
processo de fortalecimento fi-
nanceiro da instituição. 

A governadora também tem
buscado transmitir segurança
aos correntistas e ao mercado.
Em declarações recentes, afir-

mou que o BRB “não vai que-
brar” e que o governo trabalha
em uma “solução técnica” para
estabilizar o banco.

Crise pode afetar
economia e empregos

Apesar das turbulências, es-
pecialistas ouvidos pelo O HOJE
afirmam que o banco possui
importância estratégica para
a economia da capital federal
e que eventuais instabilidades
podem produzir efeitos muito
além do ambiente político. O
economista Wesley Macan ava-
lia que bancos públicos regio-
nais exercem papel essencial
no estímulo econômico, prin-
cipalmente em períodos de re-
tração do crédito privado.

“Um banco público regional
tem capacidade de atuar como
instrumento de estímulo eco-
nômico, principalmente em mo-
mentos de dificuldade econô-
mica ou redução do crédito no
mercado privado. Muitas vezes,
enquanto instituições privadas
ficam mais conservadoras, ban-

cos públicos conseguem manter
linhas de financiamento ativas
para empresas e consumido-
res”, explica.

Segundo Macan, o papel do
banco vai além do sistema fi-
nanceiro tradicional e impacta
diretamente pequenos empre-
sários, geração de empregos e
circulação de renda no Distrito
Federal. “Isso é especialmente
importante para pequenas e
médias empresas, que depen-
dem de capital de giro e finan-
ciamento para manter opera-
ções, investir e gerar empregos.
Quando o crédito continua cir-
culando, há impacto direto na
manutenção da atividade eco-
nômica e da renda”,  reforça.

Para o advogado especia-
lista em Direito Bancário, Ra-
fael Guazelli, a relevância do
BRB torna qualquer crise ainda
mais sensível para Brasília. “O
BRB sendo o braço financeiro
do Governo do Distrito Federal,
qualquer instabilidade ali im-
pacta imediatamente na eco-
nomia local e na confiança po-

lítica da Capital.” 

Riscos institucionais
Guazelli lembra que o ban-

co também é responsável pela
custódia da folha de pagamen-
to do funcionalismo público
do DF e pela gestão de progra-
mas sociais, o que amplia os
riscos institucionais de uma
eventual crise financeira.

“Como custodiante dos sa-
lários do Governo do Distrito
Federal e gestor de programas
sociais, qualquer crise de sol-
vência compromete o fluxo fi-
nanceiro do funcionalismo e
o pagamento de benefícios”,
explica. O advogado afirma
ainda que a instabilidade pode
provocar efeitos econômicos
em cadeia. “A instabilidade ele-
va as taxas de captação, o que
encarece os empréstimos para
o consumidor e empresário
brasiliense.”

Segundo o especialista, as
discussões recentes sobre o
banco geram desgaste reputa-
cional. “As polêmicas envolven-

do o BRB podem gerar impactos
principalmente na percepção
de confiança e credibilidade
institucional. No sistema finan-
ceiro, a confiança é um dos ati-
vos mais importantes de qual-
quer banco”, avalia.

Atenção da sociedade 
e do mercado

Guazelli afirma que episódios
que envolvem governança, com-
pliance e decisões estratégicas
aumentam a atenção do mer-
cado financeiro e da sociedade.
“Dependendo da dimensão des-
sas controvérsias, podem existir
reflexos na imagem institucional
do banco, na relação com in-
vestidores e até na percepção
de risco por parte do mercado
financeiro”, completa.

Mesmo diante da pressão
política e econômica, o GDF
continua a defender que o foco
da atual gestão é preservar a
estabilidade do banco e manter
sua atuação como instrumento
de desenvolvimento regional.
(Especial para O HOJE)

A crise ganhou ainda mais repercussão após operações relacionadas ao Banco Master

Analistas destacam
que banco exerce
papel estratégico
para a economia;
GDF afirma
trabalhar em
soluções técnicas
para preservar
estabilidade da
instituição

Especialistas destacam importância
do BRB para o DF em meio à crise

Joédson Alves/ABr

Medidas garantem

acesso mais rápido

ao aluguel social

para vítimas de

violência doméstica

e criam programa 

de apoio às

profissionais da

beleza no Distrito

Federal

NOVAS LEIS

Andressa Anholete/Agência CLDF

DF amplia proteção para vítimas de violência doméstica



O pré-candidato do Partido
Liberal (PL) à Presidência da
República, senador Flávio Bol-
sonaro (RJ), se reuniu nesta
quarta-feira (13) com o presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Luiz Edson Fachin.
Após a reunião, Flávio disse
que não quer “atrito institu-
cional” entre Poderes, mas fez
críticas ao ministro Alexandre
de Moraes. O pré-candidato do
PL disse que, na conversa com
Fachin, falou sobre o que “pen-
sa do Brasil” e que tem um
perfil “centrado”, que, enquan-
to pré-candidato, vai se com-
portar de forma propositiva,
sem reagir a provocações.

“Óbvio que isso [provoca-
ção] vai acontecer no período
pré-eleitoral, mas essa é a mi-
nha vontade: focar para onde
eu quero levar o Brasil”, acres-
centou Flávio. O encontro, o
primeiro entre o ministro e o
filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), ocorreu no gabi-
nete de Fachin, na Suprema
Corte, e foi solicitado pelo se-

nador antes da derrubada, pelo
Congresso Nacional, do veto
do presidente Lula ao projeto
da dosimetria.

“Foi uma oportunidade boa
de conversa, de olho no olho,
com uma pessoa [Fachin] que,
a minha percepção sempre foi
essa, e se confirmou, de um

ministro equilibrado, que quer
olhar para frente e que respeita
as instituições, como eu tam-
bém. Apenas para mostrar,
como pré-candidato, a exemplo
do que eu conversava com o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
quero paz para fazer o meu
melhor, sem precisar ficar

amenizando qualquer atrito
institucional que possa acon-
tecer entre os Poderes”, afir-
mou Flávio.

A derrubada do veto pelo
Congresso aconteceu no dia
30 de abril e, com a decisão
dos congressistas, a Lei da Do-
simetria foi promulgada pelo

presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), após o
presidente Lula da Silva (PT)
se recusar a fazê-lo. O chefe
do Planalto decidiu não pro-
mulgar a lei e deixou a tarefa
para Alcolumbre porque a le-
gislação pode vir a beneficiar
o ex-presidente Jair Bolsonaro,
pai de Flávio, e outros conde-
nados por atos antidemocrá-
ticos e pela trama golpista.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)
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O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, afirmou
na última segunda-feira (11)
que considera o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), um candi-
dato à Presidência da Repú-
blica melhor que o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e que
o ex-governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD).

A declaração aconteceu em
entrevista ao programa Frente
a Frente, do UOL e da Folha
de S. Paulo. O mandatário do
PSD disse que não havia de-
cepção com Tarcísio, mas sim
frustração. 

“Não há nenhuma decep-
ção. Frustração sim, porque
eu sempre achei que o Tarcísio
poderia ser candidato e seria
um forte candidato”, afirmou
Kassab. Questionado se acha
o governador um candidato
melhor ao Palácio do Planalto

do que Flávio, o presidente
do PSD respondeu: “Sem dú-
vida nenhuma. E melhor do
que o Caiado”. 

“Eu falo isso porque o Caia-
do é o nosso candidato hoje.
Acho que ele pode ganhar a
eleição. Comparando o Caiado
ao Flávio Bolsonaro e ao pre-
sidente Lula, o Caiado é me-

lhor. Ele representa hoje o
equilíbrio e a pacificação do
País”, destacou o dirigente
partidário. 

Disputa interna no PSD
Kassab era um dos defen-

sores de uma candidatura de
Tarcísio ao Planalto, que re-
cuou após o ex-presidente Jair

Bolsonaro (PL) lançar Flávio.
Após o governador de São
Paulo sair do páreo, o PSD fez
uma disputa interna entre
Caiado, o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr., e o gover-
nador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, que foi vencida
pelo ex-governador goiano.
(Especial para O HOJE)

Presidente do
PSD defendia
uma candidatura
do governador
de São Paulo 
ao Palácio 
do Planalto

Kassab diz que Tarcísio é melhor
candidato que Caiado e Flávio

Reprodução

O mandatário do

PSD disse que não

havia decepção com

Tarcísio, mas sim

frustração

Agenda foi solicitada

pelo pré-candidato

do PL. Corte deve

julgar nas próximas

semanas ações que

contestam Lei da

Dosimetria, que

pode beneficiar o 

pai Jair Bolsonaro 

PROMESSA DE PAZ

Gustavo Moreno/STF

Flávio declara a Fachin não querer ‘atrito’ entre os Poderes



POLÍTICA n 9QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2026

Letícia Leite

A greve da rede municipal
de Educação de Goiânia abriu
uma nova frente de discussão
nesta quarta-feira (13) na Câ-
mara Municipal de Goiânia so-
bre os salários dos servidores
administrativos da Educação.
Durante sessão no plenário, a
presidenta do Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
de Goiás (Sintego), Ludmylla
Morais, defendeu a valorização
dos servidores administrativos
da Educação e cobrou da pre-
feitura de Goiânia avanços no
plano de carreira da categoria
e reajuste para a categoria.

O debate provocou reação
do vereador Bessa, líder do
prefeito Sandro Mabel na Câ-
mara, que reconheceu a defa-
sagem da tabela salarial, mas
defendeu que a remuneração
final dos trabalhadores supera
o mínimo por conta de com-
plementações e benefícios. 

“A tabela salarial dos ser-
vidores, existem, sim, servido-
res que têm um valor menor
que o salário mínimo, mas es-
ses trabalhadores recebem
complemento, e nominalmente
recebem o salário mínimo. O
que está errado. Esse valor

tem que ser um valor maior,
sim”, afirmou durante a sessão. 

O debate ocorre em meio à
greve dos trabalhadores da
Educação municipal, iniciada
oficialmente no dia 12 de maio.
A paralisação reúne professo-
res e servidores administrati-
vos, que cobram reajustes sa-
lariais, reformulação do plano
de carreira, pagamento de pro-
gressões e melhores condições
de trabalho. 

Durante a mobilização rea-
lizada na última semana, ser-
vidores administrativos rela-
taram perdas salariais acumu-
ladas e descumprimento de
acordos firmados em greves
anteriores. A servidora Vanessa
afirmou que a categoria en-
frenta dificuldades desde 2022. 

“Os administrativos da Edu-
cação, desde 2022, estão lutan-
do por um plano de carreira.
Nem o salário que a gente tem
aprovado em lei está sendo
pago corretamente. Então a
gente fez greve em 2022, em
2023, em 2024. Os acordos não
são cumpridos. E hoje o nosso
salário é menor do que o salá-
rio mínimo e recebe comple-
mentação”, declarou.

Durante a sessão na Câma-
ra, o vereador Bessa afirmou

que há servidores cuja tabela
salarial está abaixo do salário
mínimo, mas disse que a re-
muneração é complementada
pela administração municipal.

“A tabela salarial dos ser-
vidores, existem, sim, servi-
dores que têm um valor me-
nor que o salário mínimo,
mas esses trabalhadores re-
cebem complemento, e no-
minalmente recebem o salá-
rio mínimo. O que está erra-
do. Esse valor tem que ser
um valor maior, sim”, afir-
mou durante a sessão.

O parlamentar atribuiu a
situação a uma defasagem his-

tórica do plano de cargos da
categoria e prometeu que a
atual gestão irá reformular a
carreira dos administrativos
da Educação. 

A discussão ganhou força
após relatos de trabalhadores
sobre dificuldades financeiras,
sobrecarga nas escolas e des-
cumprimento de acordos fir-
mados em greves anteriores.
Durante a mobilização da ca-
tegoria, a servidora Jaqueline
afirmou que os administrativos
se sentem invisibilizados den-
tro da rede municipal. 

A secretária municipal de
Educação, Giselle Faria, afir-

mou que os servidores admi-
nistrativos possuem plano de
carreira, mas reconheceu que
a tabela salarial está defasada
desde 2011. “O administrativo
tem um plano de carreira. Que,
desde 2011, quando foi criado
esse plano de carreira, ele se-
gue defasado. Então, nós esta-
mos aqui enfrentando um pro-
blema de 2011”, afirmou. A
Prefeitura de Goiânia afirma
que mantém diálogo aberto
com os trabalhadores e enca-
minhou à Câmara um projeto
prevendo reajuste de 5,4% nos
salários e benefícios da Edu-
cação. (Especial para O HOJE)

Trabalhadores afirmam que acordos firmados desde 2022 
não foram cumpridos e cobram valorização profissional 

Debate na Câmara expôs impasse sobre
vencimentos da categoria. Prefeitura
admite complementação salarial e
promete revisar plano de carreira 

Servidores denunciam salários
abaixo do mínimo na Educação

Clara Cardoso/O HOJE
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Anna Salgado

O Ministério Público de Goiás (MP-GO) apresentou ale-
gações finais em uma Ação Civil Pública (ACP) que pede a
anulação de atos do Conselho Consultivo da Área de
Proteção Ambiental (APA) de Pouso Alto e questiona a
revisão do plano de manejo conduzida pelo governo
estadual. A ação, que tramita na 5ª Vara da Fazenda Pública
Estadual de Goiânia, sustenta que a composição do colegiado
favorece setores econômicos ligados à mineração, agrone-
gócio, energia e turismo, comprometendo a participação
da sociedade civil nas decisões sobre a Chapada dos Vea-
deiros. O principal argumento do MP-GO é de que o modelo
atual do Conapa compromete a participação equilibrada
da sociedade civil nas decisões sobre a proteção ambiental
da Chapada dos Veadeiros. A composição do conselho é re-
gulamentada por decreto estadual de 2017 e, segundo o
processo, garante maioria ao bloco formado por represen-
tantes do governo e setores econômicos.

Dados apresentados na ação apontam que cerca de 76,6%
das cadeiras são ocupadas por representantes ligados ao
poder público e atividades econômicas, enquanto apenas
23,4% pertencem a entidades socioambientalistas. Para o
Ministério Público, a disparidade compromete a participação
popular efetiva e transforma as discussões sobre o plano de
manejo em procedimentos formais sem equilíbrio de repre-
sentação. Outro ponto questionado pelo órgão é a condução
das audiências públicas durante a revisão do plano. Teste-
munhas ouvidas durante a instrução da ação relataram que
as reuniões ocorreram apenas para cumprimento de exigências
legais, sem acesso prévio a estudos técnicos e documentos
detalhados.

O coordenador do movimento SOS Chapada dos Vea-
deiros, Álvaro Fernando De Angelis, afirmou ao MP que
propostas de alterações significativas no plano foram apre-
sentadas em reuniões extraordinárias com base apenas
em “treze slides”, sem estudos de impacto ambiental deta-
lhados. O ministério também sustenta que a ausência de
participação efetiva de municípios, comunidades quilombolas
e instituições de pesquisa limita a análise dos riscos am-
bientais envolvidos. Durante o andamento da ação, outro
elemento passou a integrar os questionamentos do Ministério
Público: relatos sobre a existência de extração de areia em
andamento dentro da APA de Pouso Alto antes mesmo da
conclusão formal da revisão do plano de manejo.

Segundo testemunhas ouvidas no processo, a atividade
já estaria ocorrendo em áreas consideradas estratégicas
para a proteção ambiental da região. O MP-GO sustenta
que a situação demonstra fragilidade na fiscalização am-
biental e reforça a necessidade de intervenção judicial
para evitar danos ambientais permanentes. A ação também
utiliza notas técnicas elaboradas por pesquisadores da Uni-
camp. Os documentos indicam que as áreas visadas para
mineração concentram veredas, campos úmidos e nascentes
consideradas essenciais para a recarga hídrica do Cerrado.
Os estudos apontam ainda risco de contaminação de lençóis
freáticos e impactos sobre espécies ameaçadas, como o
pato-mergulhão.

O Ministério Público argumenta que a APA de Pouso
Alto exerce papel estratégico na preservação de recursos
hídricos que abastecem as bacias dos rios São Francisco,
Paraná e Paraguai. Segundo o órgão, cerca de 40% das
águas dessas bacias têm origem na região protegida.
(Especial para O HOJE)

Estudos citados na ação apontam riscos ambientais em
áreas de veredas, nascentes e campos úmidos da Chapada

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quarta-
feira (13), a fase 6 da Operação
Destroyer, denominada “Pirâ-
mide Vermelha”, em mais uma
ofensiva contra organizações
criminosas com atuação no Es-
tado. Coordenada pela Delega-
cia Estadual de Repressão a
Narcóticos (Denarc), a ação
cumpre 10 mandados de prisão
temporária e sete mandados
de busca e apreensão em Cal-
das Novas. Além das prisões, a
Justiça determinou o bloqueio
de R$ 103 milhões em bens e
valores ligados aos investiga-
dos. Segundo a Polícia Civil, a

medida busca atingir direta-
mente a estrutura financeira
das facções, considerada fun-
damental para a manutenção
das atividades ilegais e expan-
são territorial dos grupos cri-
minosos.

As investigações apontam
que os suspeitos possuem li-
gação com facções envolvidas
principalmente no tráfico de
drogas, lavagem de dinheiro e
movimentações financeiras ilí-
citas. A corporação afirma que
a nova etapa integra uma série
de operações contínuas volta-
das ao combate do crime or-
ganizado em Goiás. A fase 6

ocorre poucos dias após a rea-
lização da fase 5 da Operação
Destroyer, chamada “Over-
watch”, coordenada pela De-
legacia Estadual de Repressão
às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco). Deflagrada no
último dia 6, a operação mobi-
lizou mais de 140 policiais civis
em Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia, Bonfinópolis, Jataí e Po-
rangatu. Na ocasião, as inves-
tigações identificaram a atua-
ção de um braço de uma facção
criminosa originária do Rio de
Janeiro que tentava ampliar
presença em Goiás. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Operação chega à 6ª fase com
bloqueio de R$ 103 milhões 

MP-GO pede
anulação de atos e
questiona revisão
na Chapada 
dos Veadeiros

tRÁPIDAS

Para STJ, foro por prerrogativa de função
permanece mesmo com fim do cargo

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) definiu que o foro por prerro-
gativa de função, no caso de autoridade que
deixou o cargo, deve prevalecer mesmo que
a ação penal já esteja em fase avançada,
com a instrução encerrada na instância de
origem. Ao julgar questão de ordem em ação
penal que tramita sob segredo de justiça, o
colegiado fixou duas teses para orientar os
processos criminais submetidos à compe-
tência originária da corte: 1) A prerrogativa
de foro no STJ para julgamento de crimes
subsiste mesmo após o afastamento do titular,
ainda que o inquérito ou a ação penal sejam
iniciados depois de cessado seu exercício. 2)

O foro por prerrogativa de função deve ser
observado, deslocando-se a competência
para o respectivo tribunal, ainda que tenha
havido o encerramento da instrução pro-
cessual ou a prolação de sentença condena-
tória no juízo então competente. O relator,
ministro Luis Felipe Salomão, afirmou que
a decisão tem "importância capital" porque
afeta diretamente a definição da competência
criminal originária do STJ e serve de refe-
rência para outros tribunais. Segundo ele, a
controvérsia ganhou relevância após mu-
danças recentes na jurisprudência do Su-
premo Tribunal Federal (STF) sobre o foro
por prerrogativa de função.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Competência da União

A Segunda Turma
do Tribunal Superior
do Trabalho decidiu
que a Justiça do Traba-
lho é competente para
julgar uma ação do Mi-
nistério Público do Tra-
balho (MPT) para asse-
gurar recursos da
União para o combate
ao trabalho análogo à
escravidão. Segundo o
colegiado, cabe à Justiça
trabalhista garantir o
cumprimento das nor-

mas de proteção ao tra-
balhador e dos direitos
fundamentais no am-
biente de trabalho, ain-
da que não exista vín-
culo formal de empre-
go. A ministra Delaíde
Miranda Arantes, rela-
tora do recurso, afir-
mou que cabe à Justiça
do Trabalho analisar
ações destinadas a as-
segurar o cumprimento
de normas de proteção
ao trabalhador.

Lazer e cultura

O Plenário da Câ-
mara de Goiânia apro-
vou, em definitivo, pro-
jeto de lei (PL 442/2025)
que cria o Calçadão da
Rua 8, no Centro. Além
de prever a realização
de atividades culturais,
gastronômicas e de la-
zer, a matéria autoriza
investimentos em aces-
sibilidade, iluminação,

paisagismo e mobiliá-
rio urbano para forta-
lecer o processo de reo-
cupação da região. Se-
gundo o projeto, a via
permanecerá aberta
ao tráfego de veículos
em dias úteis. Às sex-
tas-feiras e aos sába-
dos, a partir das 18
horas, além de domin-
gos e feriados.

2 Preço atual por desapropriação - A 1ª Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ)
vai decidir qual é o conceito de contemporaneidade da avaliação para fins de identificação
do preço atual nas ações de expropriação de terras destinadas à reforma agrária.
(Especial para O HOJE)

O presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás (Alego),
deputado Bruno Peixoto (UB), fez
uso da palavra no início da sessão
ordinária de ontem 13, para anunciar
que o desentendimento entre os de-
putados Amauri Ribeiro e Major Araú-
jo, ambos do PL, será tratado no
Conselho de Ética. O presidente con-
firmou que as representações sobre
trocas de ofensas no plenário já fo-
ram encaminhadas ao Conselho de
Ética, órgão que classificou como o
local adequado para deliberar sobre
possíveis excessos. 

Presidente da Alego
apurará possível
infração ética de
deputados brigões

STF extingue pedido de criação de 
CPI do crime organizado no Senado

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, extinguiu, sem
resolução do mérito, a Petição (PET) 15615,
apresentada pela Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Crime Organizado do Se-
nado Federal. A decisão reconheceu a “perda
superveniente do objeto”, ou seja, com o
encerramento definitivo das atividades da
comissão, em 14 de abril de 2026, o pedido
perdeu a utilidade. Na ação, a CPI questionava
a distribuição do Habeas Corpus (HC) 268954
ao ministro Gilmar Mendes por prevenção
ao Mandado de Segurança (MS) 38187, do
qual também era relator. A comissão alegava

erro na distribuição do processo, em razão
do reconhecimento de prevenção em novo
caso após o arquivamento do mandado de
segurança, o que afrontaria à regra do sorteio
e ao princípio do juiz natural. Ao analisar o
caso, Fachin explicou que a jurisprudência
do STF reconhece a perda de objeto de ações
envolvendo atos de CPIs após o encerramento
de seus trabalhos. “A CPI constitui órgão
temporário, cuja existência jurídica se limita
ao prazo de funcionamento previamente fi-
xado, de modo que sua extinção implica o
desaparecimento da própria autoridade im-
pugnada” ressaltou.

Marcelo Camargo/ABr

QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 09/06/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 11/06/2026, às 10:05hs  

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 578.455,50 (quinhentos e setenta e oito mil, quatrocentos e cinquenta e cinco reais e cin-
quenta centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 439.122,12 (quatrocentos e trinta e nove mil, cento e vinte 
e dois reais e doze centavos)
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A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
apresentou nesta quarta-feira
(13) o esquema especial de
mobilidade preparado para
a 79ª Exposição Agropecuária
de Goiás, que acontece entre
os dias 14 e 24 de maio, no
Parque de Exposições Agro-
pecuárias de Goiânia. Com
expectativa de receber mi-
lhares de visitantes, princi-
palmente durante os shows
e eventos noturnos.

Segundo a SET, as principais
mudanças começam a valer
já nos primeiros dias da festa.
A operação contará com blo-
queios em cruzamentos estra-
tégicos, alterações no fluxo de
veículos, proibição de estacio-
namento em diversas vias e
reforço na sinalização. Além
disso, agentes de trânsito atua-
rão diariamente no entorno
do parque para orientar mo-
toristas, moradores e visitantes.
A Guarda Civil Metropolitana
(GCM) e a Polícia Militar tam-
bém participarão da operação
integrada durante toda a pro-

gramação da Pecuária.
Entre as principais altera-

ções, o cruzamento da 5ª Ave-
nida com a Avenida Armando
de Godoy ficará interditado no
período noturno, principal-
mente nos dias de shows. Com
isso, motoristas que estiverem
na Avenida Armando de Godoy
poderão apenas converter à

direita na 5ª Avenida. 
O acesso à esquerda será

bloqueado, e a orientação será
seguir pela Rua 206-A para
acessar a Avenida Indepen-
dência. Além disso, o cruza-
mento da Avenida 1 com a
Avenida Engenheiro Fuad Ras-
si será fechado diariamente a
partir das 17h. Em dias de

maior movimentação e nos fi-
nais de semana, a circulação
funcionará em sentido único
para evitar congestionamentos
próximos aos portões de en-
trada do evento.

A SET também proibirá o
estacionamento em várias ruas
ao redor do parque para am-
pliar a fluidez do trânsito e

garantir mais espaço para cir-
culação dos veículos. A restri-
ção valerá na Avenida Enge-
nheiro Fuad Rassi, Avenida 1,
Rua 257, 5ª Avenida, Avenida
Independência e Rua 227. 

Já a Rua 250 ficará interdi-
tada diariamente a partir das
17h, sendo liberada apenas para
embarque e desembarque de
táxis e carros de aplicativo. Se-
gundo o diretor de Trânsito da
SET, Luís Tiago Santos, a medida
busca facilitar o acesso de ido-
sos, pessoas com deficiência e
visitantes que utilizarem trans-
porte por aplicativo.

Cerca de 30 equipes e apro-
ximadamente 60 agentes atua-
rão diariamente durante os
períodos de maior movimento.
A estrutura contará ainda com
guinchos e apoio operacional
para remoção de veículos es-
tacionados de forma irregular.
A expectativa é de circulação
de até 30 mil veículos nos dias
de maior público, com eventos
que podem reunir cerca de 60
mil pessoas. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Trânsito terá bloqueios e mudanças para a festa  
PECUÁRIA DE GOIÂNIA

Trânsito no entorno do Parque Agropecuário terá bloqueios, mudanças 
de circulação e restrições de estacionamento durante a festa 

Renata Ferraz

O anúncio do Governo Fe-
deral sobre o fim da chamada
“taxa das blusinhas” reacen-
deu um antigo debate entre
comerciantes da Região da
44, consumidores e especia-
listas em economia. A medi-
da, anunciada a poucos me-
ses das eleições, zera o im-
posto federal de importação
sobre compras internacionais
de até US$ 50 realizadas em
plataformas como Shopee,
Shein e AliExpress. 

Apesar de agradar parte
dos consumidores, a decisão
voltou a gerar preocupação
entre lojistas goianos, que
há meses reclamam da con-
corrência com os produtos
importados vendidos pela
internet.

A mudança foi oficializada
por meio de Medida Provisó-
ria assinada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e regulamentada pelo Minis-
tério da Fazenda. Com isso,
as compras internacionais de
até US$ 50 deixam de pagar
o imposto federal de 20%,
embora o ICMS estadual con-
tinue sendo cobrado, com alí-
quotas entre 17% e 20%, a
depender do Estado.

A decisão ocorre em um
momento sensível para o va-
rejo nacional. Nos últimos anos,
comerciantes da Região da 44,
um dos maiores polos de moda
do País, passaram a enfrentar
dificuldades para competir
com os preços praticados pelas
plataformas estrangeiras. 

Para quem compra fre-
quentemente em sites inter-
nacionais, a retirada da taxa
representa alívio no orçamen-
to. A estudante Eduarda Fran-
ça afirma que a cobrança do
imposto mudou completamen-
te seus hábitos de consumo
desde 2024.

“Eu gosto muito de comprar
roupas, principalmente calças
de alfaiataria, blusas e con-
juntinhos. Quando aprovaram
a taxa, eu fiquei receosa em
comprar porque antes fazia
compras maiores. Hoje com-
pro menos peças para evitar
pagar taxas”, relata.

Ela conta ainda que já pre-
cisou pagar taxas extras além
do frete e acredita que a mu-
dança facilitará novamente as
compras online. “Fico feliz com
a retirada dessa taxa. Além dis-
so, comprar online é mais prá-
tico do que gastar tempo indo
até lojas e experimentando rou-
pas”, afirma.

Do outro lado da discussão
estão comerciantes que veem
a medida como um novo de-
safio para o varejo local. A co-
merciante Maria das Graças,
que trabalha com roupas novas

e usadas, conta que inicial-
mente chegou a revender pe-
ças compradas em plataformas
internacionais. No entanto,
percebeu que as próprias clien-
tes passaram a comprar dire-
tamente nos aplicativos.

“Antes eu ia muito à 44 e
Campinas comprar roupas para
revender. Quando surgiram as
plataformas, comecei a comprar
pela internet porque era mais
barato e eu conseguia lucrar
mais. Mas depois percebi que
as clientes começaram a com-
prar direto nos aplicativos e a
loja foi ficando vazia”, relata.

Segundo ela, mesmo com a
antiga taxação, o fluxo de clien-
tes não aumentou significati-
vamente. Ainda assim, consi-
dera a concorrência desigual.
“Nós fazemos a economia girar,
desde o fabricante até o ven-
dedor final. Com custos altos,
como aluguel, funcionários,
impostos. Já as plataformas
conseguem vender muito mais
barato.”, explica.

O economista Leonardo
Ferraz avalia que a medida
pode trazer benefícios ime-
diatos para os consumidores,
principalmente famílias de

baixa e média renda. No en-
tanto, ele alerta para os pos-
síveis impactos sobre o co-
mércio regional.

“O consumidor ganha mais
poder de compra porque rou-
pas, acessórios e eletrônicos
importados ficam mais baratos.
Por outro lado, o comércio na-
cional enfrentará uma concor-
rência ainda mais forte, espe-
cialmente em polos como a
Região da 44”, afirma.

Segundo ele, o impacto
pode atingir diretamente lojas
que trabalham com produtos
populares e preços competi-
tivos. “A Região da 44 compete
justamente no mesmo seg-
mento das plataformas chi-
nesas. Isso pode levar consu-
midores a migrarem ainda
mais para o comércio online.
O lojista goiano possui custos
maiores com aluguel, energia,
folha de pagamento e carga
tributária”, destaca.

O economista também
aponta que a medida pode tra-
zer reflexos no mercado de
trabalho e na arrecadação pú-
blica. “No curto prazo, o con-
sumidor tende a pagar menos.
Mas, no longo prazo, o comér-

cio regional pode perder força,
algumas empresas podem fe-
char e empregos podem ser
reduzidos”, explica. A Federa-
ção das Câmaras de Dirigentes
Lojistas de Goiás (FCDL-GO)
divulgou nota de repúdio con-
tra a decisão do Governo Fe-
deral. Segundo a entidade, a
medida aumenta a concorrên-
cia considerada desleal entre
o comércio brasileiro e as pla-
taformas internacionais.

De acordo com a federação,
enquanto empresas estrangei-
ras conseguem vender direta-
mente ao consumidor brasi-
leiro com isenção federal, lo-
jistas nacionais continuam en-
frentando alta carga tributária
e custos operacionais elevados.
A entidade afirma ainda que
a decisão pode provocar fe-
chamento de empresas e perda
de empregos no comércio goia-
no. A federação também rebate
o argumento de que a medida
beneficia a população de baixa
renda. “A verdadeira inclusão
social acontece através da ge-
ração de empregos formais e
do fortalecimento do comércio
local”, afirmou a FCDL-GO em
nota. (Especial para O HOJE)

Retirada do imposto
sobre compras
internacionais 
de até US$ 50 
divide opiniões;
consumidores
comemoram preços
menores, mas
lojistas falam 
em concorrência
desleal 

Fim da “taxa das blusinhas” amplia
concorrência de sites e Região da 44

Divulgação/SIC

Divulgação/SET

Federação goiana critica decisão e alerta para risco de fechamento de empresas e perda de empregos

QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2026
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Governos europeus
mantêm medidas de moni-
toramento e quarentena
após o surto de hantavírus
identificado em um cruzeiro
que participou de uma ex-
pedição polar saindo da Ar-
gentina. Nesta quarta-feira
(13), autoridades da Itália e
da Espanha informaram
que 17 pessoas acompanha-
das por suspeita de infecção
tiveram resultado negativo
para o vírus.

Na Espanha, 13 pessoas
que estavam em quarente-
na em um hospital militar
de Madri passaram por no-
vos exames PCR, todos com
resultado negativo. A infor-
mação foi confirmada pelo
representante do Ministério
da Saúde espanhol, Javier
Padilla, à emissora TVE.

Na Itália, os testes tam-
bém descartaram infecção
em quatro pessoas monito-
radas pelas autoridades sa-
nitárias. Entre elas estavam
uma turista argentina in-
ternada com pneumonia,
um homem da região da
Calábria que permanecia
em isolamento voluntário,
um turista britânico locali-
zado em Milão e outra pes-
soa que viajava com ele. Em
comunicado, o Ministério

da Saúde italiano afirmou
que “o risco relacionado ao
vírus permanece muito bai-
xo na Europa e, portanto,
também na Itália”.

Apesar dos resultados ne-
gativos, autoridades de saúde
ampliaram as medidas de
prevenção. O Centro Euro-
peu de Prevenção e Controle
de Doenças recomendou
quarentena de seis semanas
para passageiros assintomá-
ticos do cruzeiro, com dura-
ção até 21 ou 22 de junho,
dependendo da data em que
deixaram o navio.

A Organização Mundial
da Saúde (OMS) informou
que o número de casos con-
firmados ligados ao surto
chegou a nove. Há ainda
duas suspeitas em investi-
gação, uma pessoa que
morreu antes de ser testa-
da e outra na ilha de Tris-
tan da Cunha, no Atlântico
Sul, onde não havia exames
disponíveis.

Segundo a OMS, novos
casos ainda podem surgir
por causa do período de in-
cubação da doença, que
pode chegar a cerca de seis
semanas. Até o momento,
três mortes foram registra-
das. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Itália afirma que 
risco de hantavírus 
segue baixo na Europa

SURTO 

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, chegou
nesta quarta-feira (13) a Pequim
para uma visita oficial ao pre-
sidente chinês, Xi Jinping. A
agenda ocorre em um momen-
to de tentativa de aproximação
entre as duas maiores potências
da economia mundial, em dis-
cussões sobre temas estratégi-
cos que têm tensionado a rela-
ção bilateral nos últimos anos.

A reunião marca o primeiro
encontro bilateral entre os dois
líderes desde a trégua comercial
firmada em outubro de 2025.
O governo norte-americano bus-
ca ampliar a presença de em-
presas dos Estados Unidos no
mercado chinês e tentar con-
solidar novos canais de coope-
ração econômica entre as duas
maiores potências do mundo.

Trump desembarcou acom-
panhado de executivos ligados
aos setores de tecnologia, fi-
nanças e indústria. Entre os in-
tegrantes da comitiva estão
Elon Musk, Tim Cook, Jensen
Huang e Kelly Ortberg. O grupo
também reúne representantes
de empresas do mercado fi-
nanceiro e da área de semi-
condutores, setores considera-
dos estratégicos nas negociações
entre Washington e Pequim.

Antes da viagem, Trump
afirmou que pretende pedir

a Xi Jinping mais abertura
para empresas norte-ameri-
canas operarem na China. Em
publicação na Truth Social, o
republicano escreveu que pe-
diria a Xi Jinping que “abra”
a China para empresários dos
EUA. O presidente também
elogiou o líder chinês ao cha-
má-lo de “um líder de extraor-
dinária distinção”.

O governo chinês respon-
deu em tom diplomático. O
porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores, Guo Jia-
kun, declarou que Pequim está
disposta a ampliar a coopera-
ção bilateral e administrar as
diferenças existentes entre os
dois países. "A China está dis-
posta a colaborar com os Es-
tados Unidos para ampliar a
cooperação e administrar as

diferenças", afirmou.
A área de tecnologia deve

ocupar parte importante da
agenda. Integrantes do governo
norte-americano demonstraram
preocupação com o desenvol-
vimento chinês em inteligência
artificial e defendem mecanis-
mos de comunicação entre os
dois países sobre o tema.

A agenda inclui reuniões
reservadas, cerimônias oficiais
e encontros institucionais.  O
encontro entre os dois líderes
ocorre em meio às negociações
sobre a continuidade da trégua
comercial acertada em outubro
do ano passado.

A situação de Taiwan tam-
bém aparece como um dos as-
suntos da reunião. Pequim con-
sidera a ilha parte do território
chinês, enquanto os Estados

Unidos mantêm apoio político
e militar ao governo taiwanês.
Nos últimos meses, Washing-
ton ampliou o fornecimento
de armas para Taipei, medida
criticada pelo governo chinês.

Na segunda-feira (11),
Trump confirmou que preten-
de discutir o tema diretamente
com Xi Jinping. “Vou ter essa
conversa com o presidente Xi.
O presidente Xi gostaria que
não fizéssemos isso. Esta é
uma das muitas questões so-
bre as quais vamos conver-
sar”, afirmou o republicano
na Casa Branca.

A visita ocorre ainda em
meio à guerra envolvendo Es-
tados Unidos e Irã. Apesar da
proximidade econômica entre
chineses e iranianos, Trump
afirmou antes do embarque

que não pretende tratar do
conflito no Oriente Médio com
Xi Jinping.

“Eu não acho que precisa-
mos de qualquer ajuda do Xi
com o Irã. Eles farão a coisa
certa ou nós terminaremos o
trabalho”, declarou o presi-
dente norte-americano ao dei-
xar a Casa Branca.

Enquanto Trump viajava
para Pequim, o ministro das
Relações Exteriores da China,
Wang Yi, conversou por tele-
fone com o chanceler paquis-
tanês, Ishaq Dar. Segundo a
agência estatal chinesa Xi-
nhua, o governo chinês pediu
ao Paquistão que intensifique
os esforços diplomáticos re-
lacionados ao conflito entre
Washington e Teerã. (Especial
para O HOJE)

Segunda visita 
do líder à China
ocorre em meio a
discussões sobre
tecnologia, Taiwan
e cooperação
econômica
bilateral

Empresários acompanham Trump
durante agenda em Pequim

Elon Musk, Tim Cook e Jensen Huang integram a comitiva empresarial levada por Trump em visita à China

O vice-presidente Geraldo
Alckmin afirmou nesta quar-
ta-feira (13) que o governo bra-
sileiro pretende responder, em
até 15 dias, à decisão da União
Europeia de excluir o Brasil
da lista de países autorizados
a exportar carne ao bloco den-
tro das novas regras sanitárias
europeias. Segundo ele, a si-
tuação deve ser resolvida por
meio de negociações técnicas
e diplomáticas.

Alckmin declarou durante
a abertura do 4º Congresso da
Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Milho e Sorgo (Abra-
milho), em Brasília: “Estamos
confiantes nessa questão com
a União Europeia. Já teve uma
reunião hoje cedo entre nosso
embaixador Pedro da Costa e
Silva, que é o nosso represen-
tante na Comissão Europeia”,
afirmou. O vice-presidente
acrescentou que “em 15 dias
os esclarecimentos vão ser da-
dos, com todas as informações
técnicas”.

O veto europeu foi anun-
ciado na terça-feira (12) e está
relacionado às exigências da
UE sobre o controle do uso de
antimicrobianos na pecuária.
O Brasil ficou fora da lista va-
lidada pelos países do bloco
europeu com as nações consi-

deradas adequadas às novas
regras sanitárias. Argentina,
Colômbia e México aparecem
entre os países autorizados.

Além da carne bovina, a me-
dida afeta produtos como carne
de frango, ovos, mel e pescados.
A principal preocupação, po-
rém, está concentrada na carne
bovina, um dos itens de maior
valor agregado das exportações
do agronegócio nacional.

Alckmin ainda defendeu o
padrão sanitário brasileiro e
afirmou que o país é referência
internacional no setor. “Nós
somos um exemplo para o

mundo de cuidado sanitário,
tanto em proteína animal,
como proteína vegetal”, disse.

O vice-presidente também
mencionou o acordo comer-
cial entre Mercosul e União
Europeia e afirmou que a re-
sistência europeia ao tratado
esteve ligada ao agronegócio.
“Estamos falando de US$ 22
trilhões de mercado e, claro,
que tinha uma resistência na
União Europeia e, principal-
mente, um receio do acordo
com a questão do agro”, de-
clarou. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Brasil responderá UE
sobre carnes ‘em 15 dias’

MERCOSUL-UE

Geraldo Alckmin  afirma que em duas 
semanas ‘esclarecimentos vão ser dados’

Reprodução/@WhiteHouse 

Marcelo Camargo/ABr
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Xampu funciona como complemento no tratamento, mas não como solução principal

Leticia Marielle

Os xampus antiqueda se-
guem entre os produtos mais
procurados por pessoas que
enfrentam problemas de queda
capilar. Apesar da popularida-
de e das promessas de fortale-
cimento e crescimento dos fios,
especialistas alertam que os
cosméticos não são capazes de
resolver o problema sozinhos.
De acordo com a tricologia,
área da saúde dedicada ao es-
tudo do cabelo e do couro ca-
beludo, os xampus atuam ape-
nas de forma superficial. Em-
bora auxiliem na limpeza, no
controle da oleosidade e na
redução de inflamações, os
produtos não alcançam pro-
fundamente os folículos capi-
lares, onde estão as principais
causas da queda.

Deficiência nutricional, al-
terações hormonais e diferen-
tes tipos de alopécia estão en-
tre os fatores mais comuns
relacionados à perda de cabelo
e exigem tratamentos especí-
ficos. Ainda assim, manter o
couro cabeludo equilibrado
pode contribuir para o cres-
cimento saudável dos fios, es-
pecialmente quando os xam-
pus são associados a outros
métodos terapêuticos. Produ-
tos com ativos como cafeína,
biotina, niacinamida e com-
ponentes anti-inflamatórios
podem ajudar no fortaleci-
mento capilar. A dermatolo-
gista Antônia Siqueira explica
que os xampus funcionam
como complemento no trata-
mento, mas não como solução
principal. “Sem tratar a causa
da queda, o resultado tende a
ser limitado ou temporário.
Na prática clínica, a aborda-
gem costuma ser combinada”,
afirma a especialista.

Segundo a médica, um dos
erros mais comuns é esperar
resultados definitivos apenas
com o uso do xampu. “Os pro-
dutos tópicos ajudam, mas não

são suficientes. É preciso tratar
a base do problema para que o
cabelo volte a crescer de forma
consistente”, completa. Perder
fios de cabelo diariamente faz
parte do funcionamento na-
tural do organismo, mas a ideia
de que até 100 fios por dia
seria o limite considerado sau-
dável não deve ser interpreta-
da como uma regra fixa. Es-
pecialistas afirmam que a
quantidade de cabelo perdida
varia de pessoa para pessoa e
depende de diferentes fatores.

De acordo com a dermato-
logista, a queda acontece por
causa do próprio ciclo capilar.
“Em geral, espera-se uma per-
da diária entre 50 e 100 fios.
Isso ocorre porque o cabelo
passa pelas fases de cresci-
mento, transição e queda. Na
fase telógena, o fio se des-
prende para dar lugar a um
novo”, explica. Apesar disso,
especialistas alertam que a
quantidade de fios perdidos
não é o único indicativo de
saúde capilar. Aspectos como
genética, idade, alterações hor-
monais, densidade capilar e
comprimento dos fios também

influenciam diretamente na
percepção da queda.

A rotina de cuidados com
o cabelo é outro fator que pode
interferir nessa avaliação. Pes-
soas que lavam os fios com
menos frequência, por exem-
plo, costumam perceber maior
quantidade de cabelo acumu-
lado no banho ou na escova,
sem que isso represente ne-
cessariamente um quadro de
queda excessiva. Segundo a
dermatologista, o contexto
deve ser levado em conside-
ração antes de qualquer con-
clusão. “A percepção da queda
depende do volume de cabelo,
do comprimento dos fios, da
fase do ciclo capilar, da idade
e até da rotina de lavagem”,
afirma a especialista.

A queda de cabelo é um
processo natural do organismo
e está diretamente ligada ao
ciclo de renovação dos fios. O
cabelo passa por fases de cres-
cimento, transição e queda, fa-
zendo com que parte dos fios
se desprenda diariamente para
dar espaço ao nascimento de
novos. Em condições normais,
a maior parte do cabelo per-

manece na fase de crescimen-
to, enquanto uma pequena
parcela já se encontra na etapa
final do ciclo capilar. Apesar
disso, especialistas afirmam
que não existe um número
exato de fios considerados
“normais” para cair por dia,
já que a percepção varia de
acordo com características in-
dividuais.

Pessoas com maior densi-
dade capilar, por exemplo, ten-
dem a notar uma quantidade
maior de fios caindo, sem que
isso represente necessariamen-
te um problema. Já cabelos
mais finos ou menos volumo-
sos podem tornar a queda mais
perceptível. O envelhecimento
também influencia diretamen-
te na saúde capilar. Com o pas-
sar dos anos, o ciclo dos fios
tende a desacelerar, fazendo
com que o cabelo cresça mais
fino e frágil. Em muitos casos,
a sensação de perda de volume
está relacionada à reposição
menos eficiente dos fios.

As alterações hormonais
aparecem entre os fatores que
mais impactam o ciclo capilar.
Situações como puberdade,

gravidez, pós-parto, menopau-
sa e doenças da tireoide podem
provocar períodos de queda
mais intensa, conhecidos como
eflúvio. Segundo a dermatolo-
gista, as mulheres costumam
perceber mais a queda devido
ao comprimento dos fios. “Os
cabelos longos aumentam a
sensação de volume perdido.
Além disso, fatores hormonais
e o envelhecimento influen-
ciam diretamente na densida-
de capilar”, afirma.

As mudanças climáticas
também podem interferir no
aumento temporário da queda.
Durante o outono, é comum
que mais fios entrem simulta-
neamente na fase de queda,
fenômeno chamado de eflúvio
sazonal. A queda e o afina-
mento dos cabelos estão entre
as queixas mais frequentes de
mulheres após a menopausa.
Um estudo publicado em 2022
sobre alopecia androgenética
feminina apontou que 52% das
mulheres entre 50 e 65 anos
relatam perceber os fios mais
finos ou aumento da queda
capilar nesse período.

Apesar da alta incidência,
especialistas afirmam que o
problema ainda é pouco in-
vestigado, o que dificulta a
identificação das causas e o
tratamento adequado. As al-
terações hormonais típicas da
menopausa aparecem entre
os principais fatores relacio-
nados à mudança na saúde
capilar. Durante a perimeno-
pausa e após a menopausa, os
níveis de estrogênio e proges-
terona diminuem significati-
vamente, enquanto os hormô-
nios androgênicos permane-
cem relativamente estáveis. O
desequilíbrio interfere direta-
mente no ciclo de crescimento
dos fios. Na prática, os sinais
mais comuns incluem redução
do volume capilar, alargamen-
to da risca central e fios mais
ressecados e quebradiços. (Es-
pecial para O HOJE)

A queda acontece por causa do próprio ciclo capilar

Essência

Queda capilar ligada a hormônios,
genética e deficiência nutricional

Fotos: Freepik
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Dizer que as manifesta-
ções artísticas são importan-
tes para a sociedade é uma
redundância. Mas por que a
arte é necessária? O que faz
com que ela seja tão essencial
ao ponto de existir – e sempre
ter sido criada – em qualquer
tempo e espaço? Foram esses
questionamentos que move-
ram Filipe Salles, professor e
pesquisador da Universidade
Estadual de Campinas, a de-
fender uma tese inédita em
Harmonia Mundi: uma visão
integradora da Arte e da Ciên-
cia. Além de compreender a
importância da arte no mun-
do, o autor busca explicações
para um grande incômodo
que o seguiu durante sua car-
reira: por que existem obras
cuja qualidade é incontestá-
vel? Ainda que o gosto exista,
é impossível negar a exce-
lência das músicas do Beet-
hoven, ou das peças do Sha-
kespeare, por exemplo.

Fruto do trabalho de Li-
vre-Docência na Unicamp, Fi-
lipe Salles apresenta uma me-
todologia sistêmica transdis-
ciplinar para responder a al-
gumas das perguntas mais
prolíferas da filosofia da arte.
De acordo com o escritor, que
também é fotógrafo, cineasta,
artista visual e filósofo, a ex-
plicação está na ciência. O
professor universitário divide
a publicação em duas partes.
No primeiro capítulo, o obje-
tivo é defender como a me-
todologia científica pode ser
aplicada para uma análise da
arte; no segundo, explora as
origens da produção artística
na história da humanidade. 

No intuito de analisar os
fenômenos como um todo, a
obra se baseia na teoria sis-
têmica, cunhada pelo biólogo
Ludwig von Bertalanffy. Nesta
perspectiva, nenhum orga-
nismo está isolado no mundo,

porque ele se conecta a partes
interdependentes que envol-
vem diferentes aspectos e
áreas de conhecimento. Além
disso, também se aprofunda
no teorema da incompletude,
do lógico e matemático Kurt
Goedel, cuja premissa reside
no fato de que um sistema
não pode ser comprovado
dentro dele mesmo sem in-
correr à inconsistência. Filipe
Salles une essas visões, utili-
zadas nas ciências exatas e
biológicas, com os arquétipos
de Carl Jung. Segundo o psi-
quiatra e fundador da psico-
logia analítica, existem ima-
gens universais que se ma-
nifestam de diversas manei-

ras na sociedade e que fazem
parte do inconsciente coletivo.
“A criação artística é um pro-
cesso natural e absolutamente
necessário, que não apenas
contempla a regulação psí-
quica proposta inicialmente
por Jung, mas que também a
ultrapassa, na medida em que
a troca sensível entre a re-
presentação de um arquétipo
na obra e uma vivência emo-
tiva nos dá como resultante
uma experiência sensível real,
que, quando combinadas a
aspectos de predisposição psí-
quica, são capazes de alterar
o curso de nossa vida. Essa é
a experiência estética.” (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Após receber um telefo-

nema misterioso, Hasan dei-
xa a livraria sem revelar nada
a Karsu. Pressionados pela
situação, ele e seus aliados
percebem que não têm outra
saída a não ser obedecer in-
tegralmente às ordens de sü-
leyman. Karsu, ao descobrir
o ocorrido, reage com muita
dureza a Atilla. Ela então se
vê obrigada a contar tudo a
reha, que a surpreende com
uma reação completamente
inesperada. Hasan e Atilla

conversam em busca de uma
saída para se livrar do inimi-
go e manter a família em se-
gurança.

a nobreza do amor
Alika explica a Tonho que

ninguém compareceu à festa
de inauguração do ateliê por
causa da sabotagem de Vir-
gínia. mirinho se irrita ao ver
Tonho ao lado de Alika. Cae-
tana conta a Tonho sobre as
boas ações de mirinho, e ele
desconfia. Alika confessa a
niara que precisa revelar sua

verdadeira identidade ao ama-
do. imani confessa a Pascoal
que decidiu ficar em batanga
com Jendal. Kênia alerta Jendal
sobre as intenções de imani.
José proíbe Alika de contar a
verdade sobre sua família a
Tonho.

Coração acelerado
Alaorzinho tenta demitir

ronei, que invoca o contrato
para não sair do Grupo Ama-
ral. malvino pede perdão a
Janete por ter acreditado nas
mentiras de zilá. Walmir des-

confia de naiane ao conver-
sar com irene sobre a moça.
zilá demonstra seu poder ao
salvar ronei de uma votação
de expulsão. Walmir confron-
ta naiane diretamente, mas
acaba sendo ameaçado pela
moça. surge a ideia de Agra-
do e Eduarda se apresenta-
rem em um grande festival.
leandro pede a ajuda de
Eduarda para pedir Agrado
em casamento.

Três Graças
A emissora não divulgou o

resumo do penúltimo capítulo
de Três Graças. Pelas infor-
mações disponíveis até agora,
a novela chega à reta final
com Ferette e Arminda cada
vez mais encurralados pela
Justiça, Gerluce prestes a en-
frentar seu julgamento e os
moradores da Chacrinha mo-
bilizados em protesto pela li-
berdade da protagonista. O
último capítulo, previsto para
sexta-feira, 15 de maio, será
marcado pelo casamento de
Gerluce e pela resolução dos
conflitos centrais da trama.

RESUMO
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Enxaqueca
ainda é
confundida 
com dor comum
Maio Roxo chama atenção 
para diagnóstico tardio e 
impacto da doença na rotina 
de milhões de brasileiros

Luana Avelar

A dor nem sempre cabe
na palavra dor. Para quem
convive com enxaqueca, ela
pode chegar com náuseas,
intolerância à luz, incômodo
com sons e necessidade de
interromper o dia. No tra-
balho, em casa ou nos es-
tudos, a crise impõe pausa
nem sempre compreendida
por quem ainda trata a con-
dição como dor comum. Du-
rante maio, a campanha
Maio Roxo chama atenção
para uma doença neuroló-
gica crônica que afeta a
vida de milhões de pessoas.
De acordo com o Global
Burden of Disease, cerca de
31 milhões de brasileiros
convivem com enxaqueca.
O dado expõe uma dificul-
dade: apenas 40% dos pa-
cientes recebem o diagnós-
tico correto. Em muitos ca-
sos, a identificação adequa-
da leva de sete a dez anos.

Segundo a neurologista
Lorena Bochenek, a enxa-
queca é uma condição com-
plexa, marcada por dor pul-
sátil, de moderada a forte
intensidade, muitas vezes
unilateral. As crises também
podem vir com náuseas, vô-
mitos, sensibilidade à luz e
ao som. Em alguns pacien-
tes, alterações sensoriais,
conhecidas como aura, apa-
recem antes da dor. “A en-
xaqueca não é apenas uma
dor de cabeça. Ela envolve
alterações neurológicas e
pode comprometer profun-
damente a rotina, o trabalho
e o bem-estar do paciente”,
destaca a especialista.

A doença tem base ge-
nética, mas crises podem
ser influenciadas pela roti-
na. Sono irregular, jejum
prolongado, alimentação de-
sordenada, estresse emocio-
nal, mudanças hormonais
e álcool estão entre os gati-

lhos mais comuns. Para Lo-
rena, o ponto central não é
evitar fatores isolados, mas
reduzir oscilações. “O cére-
bro de quem tem enxaqueca
é mais sensível a mudanças.
Por isso, manter rotina de
sono, alimentação equili-
brada e estratégias de ma-
nejo do estresse pode fazer
diferença real”, explica.

A demora no diagnóstico
favorece a automedicação.
O uso repetido de analgé-
sicos pode provocar cefaleia
por uso excessivo de medi-
cação. O quadro contribui
para a cronificação da dor
e eleva riscos gastrointes-
tinais, renais e cardiovas-
culares. Dores frequentes
devem ser investigadas
quando aparecem mais de
uma vez por semana, in-
terferem nas atividades diá-
rias ou exigem uso cons-
tante de remédios. Dor sú-
bita e intensa, mudança no
padrão habitual ou sinto-
mas neurológicos exigem
avaliação imediata.

O tratamento avançou.
Além das terapias tradicio-
nais, há opções individua-
lizadas, como anticorpos
monoclonais anti-CGRP, to-
xina botulínica para casos
crônicos, novos medicamen-
tos para crises agudas e
abordagens não farmaco-
lógicas. “O tratamento atual
é cada vez mais personali-
zado, considerando a fre-
quência das crises, a inten-
sidade e o impacto na vida
de cada paciente”, finaliza.

A mensagem do Maio
Roxo é direta: dor frequen-
te não deve ser normaliza-
da. Diagnóstico precoce e
acompanhamento especia-
lizado ajudam a reduzir
impacto da enxaqueca e
dão ao paciente uma rotina
menos atravessada pela
próxima crise. (Especial
para O HOJE)

Informação, diagnóstico precoce e acompanhamento
especializado reduzem o impacto da enxaqueca 
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Dizer que as

manifestações

artísticas são

importantes para a

sociedade é uma

redundância. Mas

por que a arte é

necessária?

Divulgação

Como a ciência 
explica por que 
precisamos da arte?
“Harmonia Mundi”, de Filipe Salles, discute o que existe 
por trás de obras artísticas capazes de marcar gerações
independentemente de preferências individuais
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Mesmo proibida no Brasil
desde 2023, a gordura trans
industrial ainda preocupa
especialistas por continuar
presente em diversos alimen-
tos ultraprocessados. A gor-
dura hidrogenada, principal
fonte desse tipo de gordura,
está associada ao aumento
do colesterol ruim (LDL), à
redução do colesterol bom
(HDL) e ao maior risco de
doenças cardiovasculares,
como infarto e AVC.

A nutricionista Edna Gon-
çalves afirmou que a subs-
tância não oferece benefícios
ao organismo e pode causar
danos silenciosos e cumula-
tivos à saúde. Estudos publi-
cados na revista Arquivos La-
tino-Americanos de Nutrição
também apontam relação en-
tre o consumo de gordura hi-

drogenada e o aumento de
doenças coronarianas.

A especialista alerta que o
consumidor deve observar a
lista de ingredientes dos pro-
dutos industrializados, já que
termos como “gordura vegetal
hidrogenada” e “parcialmente

hidrogenada” indicam a pre-
sença de gordura trans, mes-
mo quando o rótulo informa
“0g”. Entre os alimentos que
podem conter a substância
estão biscoitos recheados, pães
industrializados, pipoca de
micro-ondas, sorvetes, mar-

garinas, molhos prontos e re-
feições congeladas.

Além dos problemas car-
diovasculares, o consumo fre-
quente desse tipo de gordura
também pode provocar infla-
mação no organismo, resistên-
cia à insulina, obesidade e acú-
mulo de gordura abdominal.
Segundo a nutricionista, a re-
comendação é evitar ao máxi-
mo a ingestão, já que não existe
uma quantidade considerada
segura para consumo regular.

A Anvisa implementou
restrições rigorosas ao uso
da gordura parcialmente hi-
drogenada em alimentos in-
dustrializados, acompanhan-
do uma tendência mundial
de redução das doenças crô-
nicas relacionadas à alimen-
tação. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “essa grande li-
berdade: identidades
LGBTQiaPn+ em Goiás”

O Centro Cultural UFG re-
cebe, nesta quinta-feira (14),
a exposição Essa grande li-
berdade: identidades
lGbTQiAPn+ em Goiás. Com
curadoria de Paulo duarte-
Feitoza, a mostra reúne mais
de 60 artistas e cerca de 120
obras, propondo um pano-
rama das produções
lGbTQiAPn+ no estado. A
exposição atravessa diferen-
tes gerações, linguagens e
contextos, aproximando no-
mes consolidados da arte
goiana de artistas mais re-
centes. Quando: quinta-feira
(14), das 10h às 17h30. Onde:
Centro Cultural UFG, em
Goiânia. Entrada gratuita. 

Festival Goiás 
Gastronomia

O Parque mutirama rece-
be, nesta quinta-feira (14), a
abertura do segundo fim de
semana do Festival Goiás Gas-
tronomia 2026. A programa-
ção reúne oficinas gastronô-
micas, degustações, Cozinha

Kids e atrações culturais em
uma estrutura inspirada no
patrimônio art déco de Goiâ-
nia. Entre os destaques do
dia estão aulas com os chefs
Edvânia nogueira, Júnior ma-
rinho e Thiago Franco, além
de palestra com produtores
regionais. na parte musical,
o público confere dJ bruno
Caveira, marcelo barra e a
banda Tripop. Quando: quin-
ta-feira (14), das 16h às 23h.
Onde: Parque mutirama, setor
Central, Goiânia. Entrada: 1
kg de alimento não perecível,
com inscrição gratuita. 

21ª Mostra de Teatro na-
cional de Porangatu

Porangatu recebe, nesta
quinta-feira (14), a progra-
mação da 21ª mostra de Tea-
tro nacional de Porangatu,
o Tenpo 2026. O festival reú-
ne espetáculos teatrais, ofi-
cinas, intervenções itineran-
tes e atividades culturais em
diferentes espaços da cidade,
como teatro, escolas, uni-
versidades, praças públicas,
bairros e zona rural. Consi-
derado uma das principais
vitrines das artes cênicas do
Centro-Oeste, o evento va-

loriza a produção teatral bra-
sileira e aproxima o público
de diferentes linguagens ar-
tísticas. Quando: quinta-feira
(14). Onde: Porangatu. En-
trada gratuita. 

exposições “Tu” e “autor-
retrato em Linhas sóli-
das”

O Centro Cultural Octo
marques inaugura, nesta
quinta-feira (14), duas expo-
sições individuais em Goiânia.
na Galeria sebastião dos reis,
“TU” celebra os 30 anos de
trajetória de Elinaldo meira,
com obras em pintura, foto-
grafia, vídeo, desenho, insta-
lações, objetos e experimen-
tações sonoras. Já na Galeria
Frei nazareno Confaloni, “Au-
torretrato em linhas sólidas”,
de Evandro soares, reúne cer-
ca de 50 obras entre dese-
nhos, esculturas, objetos em
relevo e fotografias. As mos-
tras abordam memória, ter-
ritório, deslocamento e cons-
trução poética. Quando: quin-
ta-feira (14), às 19h. Onde:
Centro Cultural Octo marques,
setor Central, Goiânia. Entrada
gratuita. 

São mais de 60 artistas e cerca de 120 obras, com panorama
das produções LGBTQIAPN+ de gerações e linguagens variadas

AGENDA
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Gusttavo Mioto quebra si-
lêncio sobre reaproximação
com ana Castela

Gusttavo mioto se pronun-
ciou sobre os rumores envol-
vendo Ana Castela e os co-
mentários de uma possível
reaproximação entre os dois.
O assunto ganhou força nas
redes sociais após novas es-
peculações sobre a vida amo-
rosa da cantora e até boatos
de "talaricagem". no áudio
exibido pelo programa, o ser-
tanejo negou que tenha reto-
mado contato com a ex. "Eu
não tô sabendo nada dessa
história aí. Eu não tenho rela-
ção com a galera lá desde
agosto mesmo", afirmou Gus-
ttavo, afastando os rumores.
O cantor ainda brincou que
sua prioridade, no momento,
é profissional. segundo ele, a
única "reaproximação" atual
é com a carreira internacional,
já que prepara músicas novas
em português e inglês. "só o
CnPJ esse ano que eu tô fo-
cado", completou.

Mãe de Rafa Kalimann de-
fende a filha e nattan após
repercussão das falas da
influenciadora

Após declarações de rafa
Kalimann em seu documen-
tário, "Tempo Para Amar", re-
percutiram de forma negativa
em portais e páginas de fofo-
ca, Genilda Fernandes, mãe

da influenciadora, saiu em de-
fesa da filha e do genro, o
cantor nattan. O relato da ar-
tista revelava uma suposta au-
sência, distanciamento e fuga
do companheiro durante a
reta final da gestação da pri-
meira filha do casal. rafa che-
gou a desabafar e falar que
sentia falta do parceiro quando
ele preferia ir a festas de ami-
gos ao ficar com ela. não de-
morou muito para que inter-
nautas comentassem o acon-

tecido e fizessem duras críticas
ao músico e ao casal. Ao ver
repercussão do caso, Genilda
usou as redes sociais e falou
sobre julgamentos, defenden-
do rafa e nattan. "Falar mal
da vida do próximo não muda
a própria realidade de nin-
guém. Quem vive apontando
os erros alheios esquece de
cuidar da própria caminhada.
no fim, caráter, paz e respeito
valem muito mais que fofoca
e julgamento."

nova affair de Zé Felipe
chama atenção por seme-
lhança com Virginia

zé Felipe voltou ao centro
dos comentários nas redes
sociais após rumores de que
estaria conhecendo melhor
uma nova affair. O nome da
vez é sol de Andrade, uma ci-
rurgiã-dentista que passou a
chamar atenção dos internau-
tas depois de ser apontada
como companhia do cantor
em um encontro discreto em
belo Horizonte (mG). As es-
peculações começaram após
perfis de entretenimento di-
vulgarem que o artista teria
se hospedado em um hotel
de luxo da capital mineira para
encontrar a jovem. Apesar da
discrição, a história rapida-
mente ganhou repercussão e
os fãs começaram a procurar
mais informações sobre a su-
posta nova companheira do
filho de leonardo. O assunto
tomou outra proporção quan-
do fotos de sol passaram a
circular na internet. seguidores
notaram que a dentista tem
características físicas muito
parecidas com as de Virginia
Fonseca. O cabelo loiro, o estilo
e até alguns traços do rosto
renderam uma enxurrada de
comentários nas redes. As
comparações dominaram as
páginas de fofoca e fizeram o
nome de sol viralizar rapida-
mente entre os fãs do casal.

CELEBRIDADES

João Guilherme é o fi-
lho mais novo do cantor
Leonardo e, desde sem-
pre, deixou claro que
vive em uma realidade
completamente diferente
da do pai e que, por isso,
muitas vezes os dois aca-
bam tendo posiciona-
mentos opostos e opi-
niões distintas.

Em entrevista ao pro-
grama "Sem Censura", da
TV Brasil, o ator falou
como os dois convivem
e lidam com essas dife-
renças. O filho do serta-
nejo fez questão de mos-
trar que entende o pai,
de elogiá-lo e de ressaltar

que os dois sempre man-
tém um bom diálogo.

"Ele nasceu e cresceu
em outro contexto, de
uma família conserva-
dora. Mas ele escuta e
eu acho isso muito inte-
ressante. Esse respeito
da escuta. É muito va-
liosa essa troca, ele é
meu pai", disse João Gui-
lherme.

João Guilherme fala das diferenças
de posicionamento entre ele e o pai

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A quarta-feira favorece inicia-

tivas profissionais e decisões que

estavam sendo adiadas. sua de-

terminação estará em evidência,

mas será importante controlar a

ansiedade

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e proje-

tos pessoais ganham força ao

longo do dia. O momento favorece

planejamento e estabilidade. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será seu prin-

cipal trunfo nesta quarta-feira.

Conversas, negociações e novos

contatos podem abrir oportuni-

dades inesperadas. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede mais atenção ao

equilíbrio emocional e à rotina.

Algumas situações podem exigir

paciência e maturidade para se-

rem resolvidas. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A criatividade e o carisma es-

tarão em alta, favorecendo pro-

jetos profissionais e relações

pessoais. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
demandas do trabalho podem

exigir foco e organização extra.

Evite assumir responsabilidades

além do necessário

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A quarta-feira favorece novos

aprendizados, viagens e mudan-

ças de perspectiva. O dia também

será positivo para ampliar conta-

tos profissionais. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões emocionais e finan-

ceiras podem ganhar mais in-

tensidade. O momento pede cau-

tela antes de tomar decisões im-

portantes. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos estarão no

centro das atenções. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina pode ficar mais corrida

do que o esperado, exigindo dis-

ciplina e organização. Cuidados

com o corpo e o descanso devem

ser prioridade. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade estará em des-

taque e pode trazer reconheci-

mento em projetos pessoais. Apro-

veite para sair da rotina.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares e emo-

cionais podem ocupar boa par-

te do dia. O momento favorece

reconciliações e conversas im-

portantes.

A Anvisa implementou restrições rigorosas ao uso da gordura

Especialistas alertam para riscos da gordura
trans escondida em ultraprocessados 

Freepik
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Luana Avelar

O projeto “Procurando o
Eixo – Discutindo raça e racis-
mo na dança” chega à segunda
etapa de sua programação em
Goiânia com três dias de ativi-
dades abertas ao público. Nesta
quinta, sexta e sábado, 14, 15
e 16 de maio, o Centro Cultural
da UFG, na Praça Universitária,
e a Escola do Futuro em Artes
Basileu França recebem espe-
táculos, conferência e oficina
que discutem as relações entre
raça, corpo e criação cênica.

Contemplada pela Lei Mu-
nicipal de Incentivo à Cultura
de Goiânia, a iniciativa foi
idealizada pela pesquisadora
e artista Rousejanny Ferreira.
A produção executiva é de Ci-
nara Santana. O projeto tem
apoio da Universidade Federal
de Goiás, do Instituto Federal
de Goiás e da EFG Basileu
França.

A programação começou
no fim de semana anterior.
No dia 8 de maio, a pesquisa-
dora Lia Vainer Schucman
abriu os trabalhos com a pa-
lestra “Racismo e branquitu-
de”, no Centro Cultural UFG.
No dia seguinte, o Auditório
do Museu Antropológico da
UFG sediou a roda de conversa
“Encontrando eixos: elucidan-
do raça e dança em pesquisas
goianas”, com Daya Gomes,
Marcos Paulo, Roberto Rodri-
gues e Rousejanny Ferreira.

Estreia e conferência
Nesta quinta-feira (14), às

20h, o Centro Cultural UFG
recebe a estreia do espetáculo
“Dançar o Tempo”, da baila-
rina Renata Kabilaewatala,
como parte da V Mostra Nú-
cleo Coletivo 22, que celebra
os 25 anos do grupo goiano.
A obra parte da trajetória ar-
tística e acadêmica da intér-
prete para tratar o tempo
como marca inscrita no corpo
e na memória.

A dramaturgia se constrói
a partir de experiências vivi-
das no fundo de quintal, na
roda, na rua e no terreiro, es-
paços associados à sociabili-
dade negra, à formação de
identidades e à transmissão
de saberes afro-diaspóricos.
No espetáculo, movimento e
palavra aparecem como for-
mas de narrar memórias acu-
muladas no corpo e na história
de vida da artista.

Na sexta-feira (15), às 18h,
o mesmo espaço recebe a pes-
quisadora e bailarina Luiza
Meireles na conferência “Che-
gou a hora de desorganizar a
cena?”. A atividade discute me-
canismos de exclusão racial
em companhias de dança e
questiona como corpos negros
foram historicamente enqua-
drados na cena brasileira.

Luiza é artista da dança,
mestra pela UFBA e advogada
com atuação em direito anti-
discriminatório. Com mais de
30 anos de atuação em com-
panhias públicas, ela parte da
própria experiência para dis-
cutir o corpo negro não como
objeto de observação, mas
como voz, autoria e proposição.
A entrada é gratuita e não
exige inscrição.

Ainda no dia 15 de maio,
às 20h, a programação segue

com o espetáculo “Por cima
do mar eu vim”, integrando
a V Mostra Núcleo Coletivo
22. A mostra marca os 25 anos
do coletivo, com uma trajetó-
ria ligada a processos de cria-
ção, pesquisa e resistência ar-
tística em Goiás. A aproxima-
ção entre os dois projetos re-
força a relação entre pensa-
mento crítico, criação artística
e debate racial na dança con-
temporânea.

Encerramento 
com imersão

No sábado (16), às 9h, a
EFG Basileu França recebe a
oficina “Chão de Terreiro para
as Artes da Cena na Contem-
poraneidade”, com a artista e
pesquisadora Kanzelumuka. A
atividade parte de cosmovisões
africano-brasileiras de tradição
Congo-Angola para pensar o

corpo como espaço de criação,
memória e espiritualidade.

Kanzelumuka é artista cê-
nica, pesquisadora e docente,
com trajetória em dança, tea-
tro e artes negras. A oficina
é a única atividade da pro-
gramação que exige inscri-
ção prévia.

Ao longo de toda a agenda,
o “Procurando o Eixo” propõe
discutir quem ocupa os espa-
ços da dança, quais corpos
foram legitimados historica-
mente e quais práticas foram
deixadas à margem nos pro-
cessos de formação, criação
e circulação artística no Brasil.
O projeto também abre espaço
para debates sobre contraco-
lonialidade, afro-futurismo e
reorganização das práticas
artísticas e pedagógicas na
dança contemporânea. (Es-
pecial para O HOJE)

Programação
gratuita em Goiânia
reúne espetáculos,
conferência e
oficina para discutir
raça, branquitude e
exclusão nos palcos

Aberto ao público, o projeto reúne artistas, pesquisadores e estudantes em torno de um debate sobre raça, criação e circulação da dança

Projeto investiga marcas do
racismo na dança brasileira

eM CaRTaZ

Na Zona Cinzenta (EUA, 2026).
direção: Guy ritchie. Elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
Eiza González. Gênero:
Ação/suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
moviecom: 18h55. 

O Rei da Internet (brasil, 2026).
direção: Fabrício bittar. Elenco:
João Guilherme, marcelo ser-
rado, Emílio de mello. Gênero:
drama/biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25. 

O Gênio do Crime (brasil,
2026). direção: André Felipe bi-
nder. Elenco: Francisco Galvão,
bella Alelaf, breno Kaneto. Gê-
nero: Aventura/drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15. 

Obsessão (EUA, 2026). direção:
Curry barker. Elenco: michael
Johnston, inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 16h50 e 19h20. 

Mortal Kombat II (EUA, 2026).
duração: 1h 55min. direção:

simon mcQuoid. Elenco: Karl
Urban, Jessica mcnamee, Hi-
royuki sanada. Gênero:
Ação/Aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 18h50,
21h40. moviecom buriti:
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00. 

O Diabo Veste Prada 2 (EUA,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david Frankel. Elenco:

meryl streep, Anne Hathaway,
Emily blunt. Gênero: Comé-
dia/drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,
19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. moviecom buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José Henrique
Fonseca. Elenco: zico. Gênero:
documentário/Esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. mo-
viecom buriti: 14h30.

Michael (EUA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine Fu-
qua. Elenco: Jaafar Jackson, Col-

man domingo, nia long. Gê-
nero: biografia. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30,
17h25, 18h20, 20h00, 20h40,
21h20. moviecom buriti: 14h40,
16h20, 18h40, 19h10, 21h20.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h35, 16h20, 17h30, 19h10,
20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EUA, 2026) duração: 1h45min.
direção: Aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie day,
Jack black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h00. moviecom buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (brasil/EUA,
2026) duração: 1h33min. di-
reção: Cláudio Torres.Elenco:
Fernanda montenegro, Ary
Fontoura, bruna marquezine.
Género: Comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. moviecom bu-
riti: 14h30.

Devoradores de Estrelas
(EUA, 2026) duração: 2h40min.
direção: Phil lord,Christopher
miller. Elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, milana Vayn-
trub. Gênero:Ação, Ficção Cien-
tífica.  Cinemark Passeio das
Águas: 20h.

tCINEMA

Divulgação

Em “Na Zona Cinzenta”, dois especialistas em resgate precisam encontrar uma 
rota de fuga para uma negociadora que possui milhões em dinheiro roubado na conta
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Otávio Augusto

A temporada de festas agro-
pecuárias já começou em Goiás
e, junto com os grandes shows
e movimentação no Parque de
Exposições, outro setor vive um
dos períodos mais lucrativos
do ano: o da moda country. Em
2026, a estética westerncore,
releitura moderna do visual
sertanejo tradicional, se conso-
lidou como tendência global e
encontrou em Goiânia um dos
seus principais polos de consu-
mo no País.

Botas, chapéus, cintos com
fivelas robustas, franjas, couro
e produções all jeans invadiram
vitrines, redes sociais e os cor-
redores da Região da 44. A ex-
pectativa do setor é de um cres-
cimento entre 20% e 30% nas
vendas durante o período da
Pecuária de Goiânia, conside-
rada uma das maiores festas
agropecuárias do Brasil. Somen-
te a moda country deve movi-
mentar mais de R$ 100 milhões
na capital, segundo projeções

do comércio local.
A influência da estética rural

contemporânea ganhou força
mundial após artistas como
Beyoncé e Taylor Swift incor-
porarem referências western
em figurinos, videoclipes e apre-
sentações. O resultado foi ime-
diato: o chamado “Cowboy
Core” ultrapassou o universo
sertanejo e passou a ocupar
passarelas, editoriais de moda
e o streetstyle internacional.

Em Goiânia, o reflexo apa-
rece diretamente na economia.
A Região da 44, maior polo ata-
cadista de moda do Centro-Oes-
te, registra aumento significativo
no fluxo de turistas e compra-

dores nesta época do ano. A
Associação Empresarial da Re-
gião da Rua 44 (AER44) estima
crescimento médio de 10% no
número de visitantes antes e
durante a Pecuária.

Além dos consumidores goia-
nos, compradores do Tocantins,
Mato Grosso, Distrito Federal e
interior de Goiás chegam à ca-
pital em busca de peças temáti-
cas para os eventos agropecuá-
rios que se espalham pelo Estado
entre maio e agosto. O turismo
de compras aquece hotéis, res-
taurantes, transporte por apli-
cativo e serviços ligados ao co-
mércio. Com mais de 16 mil
pontos de venda, a Região da

44 adaptou coleções inteiras à
demanda do período. O público
busca desde produções tradi-
cionais até releituras urbanas
do estilo country. O jeans conti-
nua como protagonista absoluto,
especialmente nas combinações
conhecidas como “Canadian Tu-
xedo”, tendência que mistura
diferentes peças em denim em
um único look.

Entre as apostas mais fortes
deste ano estão as produções
all jeans, animal print, botas
de cano alto, couro ecológico e
franjas. O visual “burro chique”,
marcado por referências sofis-
ticadas do universo rural, tam-
bém ganhou força impulsiona-
do pelas redes sociais e por ce-
lebridades internacionais. Ou-
tro destaque da temporada é a
consolidação do marrom como
principal cor do outono-inver-
no. Desde que a Pantone apon-
tou o Mocha Mousse como to-
nalidade tendência, a paleta
inspirada em café, caramelo e
couro passou a dominar cole-
ções e vitrines. O tom substitui
o preto em muitas produções
e reforça a estética country
contemporânea.

A influência das redes so-
ciais transformou a Pecuária
de Goiânia em uma espécie de
passarela a céu aberto. O pú-
blico mais jovem busca com-
posições alinhadas às tendên-
cias globais, misturando peças
sertanejas com elementos ur-
banos e fashionistas. O chapéu
“diamante”, por exemplo, virou

um dos acessórios mais procu-
rados da temporada. Segundo
comerciantes da Região da 44,
houve aumento de até 100%
nas vendas de jaquetas, botas
e chapéus nas semanas que an-
tecederam a festa. A gratuidade
da entrada em alguns dias do
evento também contribuiu para
elevar os gastos do público com
vestuário e acessórios.

A influência westerncore
não ficou restrita às roupas. O
setor de beleza também acom-
panha o movimento e aposta
em maquiagens inspiradas na
cartela terrosa do outono-in-
verno. Tons amarronzados, dou-
rados, cobre e vinho aparecem
entre os produtos mais vendidos
para a temporada. Os blushes
em tonalidades quentes e so-
fisticadas ganharam espaço nas
redes sociais e nos lançamentos
das marcas nacionais e inter-
nacionais. Nos olhos, sombras
metalizadas discretas e acaba-
mentos cintilantes complemen-
tam produções inspiradas no
universo sertanejo moderno.

A maquiagem segue a mes-
ma lógica da moda: unir rusti-
cidade e sofisticação. O objetivo
é criar visuais elegantes, mas
conectados à atmosfera das fes-
tas agropecuárias e ao lifestyle
country que domina o período.
O varejo goiano projeta cresci-
mento entre 10% e 15% nas
vendas neste período, impul-
sionado pelas festas agropecuá-
rias e pelo Dia das Mães. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Tendência
westerncore
impulsiona
vendas na Região
da 44, aquece
turismo de
compras e
movimenta
milhões durante 
a temporada
agropecuária 
em Goiás

Pecuária transforma moda
country em fenômeno de negócios

Botas, chapéus, 
franjas e looks all jeans
dominam vitrines e
redes sociais durante 
a Pecuária de Goiânia

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Anápolis
abriu um novo processo sele-
tivo simplificado para contra-
tação temporária de profissio-
nais da saúde. Ao todo, são
oferecidas 58 vagas imediatas,
além de cadastro reserva, para
cargos de níveis técnico e su-
perior. Os salários chegam a
R$ 6.244,67, dependendo da
função e da carga horária.

O edital foi publicado pela
Secretaria Municipal de Saú-
de com o objetivo de reforçar
equipes que atuam em áreas
estratégicas da rede pública,
especialmente nos serviços
ligados à saúde mental, rea-
bilitação multiprofissional e
atendimento especializado a
pessoas com deficiência e
transtornos do neurodesen-
volvimento.

As inscrições são gratuitas
e devem ser realizadas exclu-
sivamente pela internet entre
os dias 15 e 30 de maio, por
meio do sistema disponibili-
zado pela prefeitura. A seleção
será feita em etapa única, ba-
seada em análise curricular,

avaliação de títulos e expe-
riência profissional.

Vagas contemplam
diferentes 
áreas da saúde

O processo seletivo contem-
pla profissionais de diversas
especialidades, incluindo en-
fermagem, fisioterapia, nutri-
ção, psicologia, assistência so-
cial e medicina. As vagas estão
distribuídas entre serviços vin-
culados à Rede de Atenção Psi-
cossocial (RAPS), Rede de Cui-
dados à Pessoa com Deficiência
(RCPD) e o Centro Especializado
do Autista.

Entre os cargos com maior
remuneração estão os desti-

nados a médicos ambulato-
riais especialistas. As vagas
para psiquiatra, neuropedia-
tra, pediatra e clínico geral
oferecem salários de R$
6.244,67 para jornadas de 20
horas semanais.

Também há oportunidades
para técnico de enfermagem,
terapeuta ocupacional, farma-
cêutico, educador físico, nu-
tricionista e fonoaudiólogo. Os
salários variam entre R$
2.151,94 e R$ 4.706,05 para
funções técnicas e multipro-
fissionais.

A maior parte dos cargos
possui carga horária entre 30
e 40 horas semanais. Além das
vagas imediatas, o município

também prevê formação de
cadastro reserva para futuras
convocações ao longo da vi-
gência do certame.

Seleção será feita por
análise curricular e
experiência profissional

Diferentemente dos con-
cursos públicos tradicionais, o
processo seletivo simplificado
não terá aplicação de prova
objetiva. A classificação será
definida por meio da análise
de títulos acadêmicos, expe-
riência profissional compro-
vada e cursos de aperfeiçoa-
mento apresentados pelos can-
didatos.

A pontuação máxima pre-
vista no edital é de 100 pontos.
A experiência na área preten-
dida terá peso importante na
classificação final, principal-
mente para funções técnicas
e especializadas.

No momento da inscrição,
os candidatos deverão anexar
toda a documentação exigida,
incluindo currículo, documen-
tos pessoais, certificados, di-
plomas e comprovantes de ex-
periência profissional. Cada
participante poderá concorrer
a apenas um cargo. Caso haja
mais de uma inscrição vincu-
lada ao mesmo CPF, somente
a última será validada pela
comissão organizadora.

O resultado preliminar está
previsto para o dia 5 de junho.
Já o resultado final deve ser di-
vulgado em 12 de junho nos

canais oficiais da prefeitura e
no Diário Oficial do Município.

Contratos podem durar
até cinco anos

Os contratos terão duração
inicial de até 24 meses, com
possibilidade de prorrogação
conforme necessidade da ad-
ministração municipal, poden-
do chegar ao limite máximo
de cinco anos.

Para os interessados que
enfrentarem dificuldades no
momento da inscrição online,
a prefeitura disponibilizou
atendimento presencial na Di-
retoria de Tecnologia e Fisca-
lização de Contratos da Secre-
taria Municipal de Saúde, lo-
calizada na Avenida Brasil Sul,
nº 200, no Setor Central de
Anápolis.

Confira algumas 
das principais
oportunidades ofertadas:
Assistente Social: 4 vagas
Enfermeiro: 5 vagas
Fisioterapeuta: 5 vagas
Psicólogo Clínico: 5 vagas
Nutricionista: 5 vagas
Técnico de Enfermagem: 5 vagas
Médico Psiquiatra: 5 vagas
Médico Clínico: 5 vagas
Médico Neuropediatra: 2 vagas
Médico Pediatra: 2 vagas
Terapeuta Ocupacional: 2 vagas

O edital completo e o for-
mulário de inscrição estão dis-
poníveis no portal oficial da
Prefeitura de Anápolis. (Espe-
cial para O HOJE)

Seleção
temporária
oferece
oportunidades
para profissionais
de níveis técnico
e superior em 
áreas como
enfermagem,
psicologia e
medicina

Saúde em Anápolis abre seleção com
58 vagas e salários de até R$ 6,2 mil

Prefeitura de 
Anápolis abriu
inscrições gratuitas
para contratação
temporária de
profissionais da 
saúde com atuação em
serviços especializados 
e saúde mental

Divulgação/Gov. Goiás 

Paulo de Tarso/Prefeitura de Anápolis 

Divulgação/Pref. Anápolis
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